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5 UK c o que sc está passando

actualmeníe na Terra, na sua
alhmosphera, c, mais alem dò
limite dessa alhmosphera, no
concerto dos mundos que for-
mani o nosso systema planeta-
rio ? 0 nosso pobre planeta
está atravessando uma dolo-

rosa crise dc soffrimenlos c angustias. Succedem-
se os terremotos, os ciclones, as cheias dos rios,
as erupções vulcânicas. Estes últimos Ires annos
lêem sido cruéis: ha calamidades e catastrophes
em ambos os hemispherios,—e ha quem affirme,
com gravidade, que desta ve? a ruína final é
certa : o mundo vae acabar.

Ent um dos ullimos dias desle me? de no-
vembro,— foi no dia 27,—appareceu nas ipubli-
cações a pedido» do "Jornal do Commercio" um
arliguete que mais parecia uma pagina inédita
do Apocalipse de São João Apóstolo.

Publicado entre as mofinas, as catilinarias,
as reclamações, os annuncios commerqaes e as
verrinas políticas, que diariamente apparecem
nessa rendosa secção do "Jornal do Com-
mercio," o arliguete apocalíptico passou des-
percebido.

0 atictor, que tem um nome burgue? e
banal, é entretanto um homem singular, um
iiluminado, um propheta, um vidente: tem essa
vista penetran e e prodigiosa, que ultrapassa, no
espaço e no tempo, o horizonte visual commum,
e vae dar caça á arisca Verdade na selva espessa
e negra elos mistérios do Cosmos.

Lede e relêde este trecho do pequeno
artigo :

«Muitas cousas tenho já dito a diversos,
mas ninguém me acredita, e todos me suppõcm
allucinado... Quero fa?er uma revelação: a Terra,
gyrando sobre si mesma, não apresenta agora a
sua primitiva posição em relação ao sol; os
seus pólos foram invertidos, sendo o pólo sul
o que actualmeníe se acha mais aproximado ao
foco da Iu? ... 1

Muita gente rirá dessas palavras. Eu, porém,
não rio. I
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A cosmographia sempre foi uma sciencia
dc podas c videntes. Os astrônomos descobri-
ram algumas leis, de precisão malhemalica e
infallivel, segundo as quaes podem determinar
a dala dos eclipses, a data do reapparecimento
dos cometas, a dala da passagem de cerlos
planetas pelos discos de outros. Mas ha muitas
leis que ainda não foram descobertas. E os
astrônomos, com a sua nobre anciã de saber,
entram com a fantasia onde u:\o podem entrar
com a sciencia. Quem di? astronomia di? poesia;
c quem di? poesia di? adivinhação... Vede só,
para exemplo, o caso do amável Flammarion.
FLynmarion começou astrônomo, e acabou espi-
rita. Acreditava apenas, a principio, nas claras
leis posilivas da mecânica celeste: hoje acredita
na pluralidade dos mundos habitados, na trans-
migração das almas, nas rcincarnações, na le-
vitação, no fakirismo, no esoterismo, na astro-
logia, na lelepathta...

Muitos astrônomos de nota affirmam que
as calamidades dc agora são devidas ás man-
chás do sol. Entre essa theoria c a do propheta
dos "a 

pedido" cio "Jornal do Commercio", não
sei qual è a mais digna de credito. Fantasia por
fantasia, hypothese por hypolhcse, acho a opi-
nião do vidente mais aceitável, — porque é a
mais graciosa das duas. Haverá cousa mais
graciosa do que esta idéia da cambalhota da
Terra no espaço, num prodígio de gymnastica,
poudo o polo aretico para o meio-dia c o polo
antaretico para o septentrião ?

O que c certo é que ha alguma cousa...
Porque cm toda a superfície da Terra estão
acontecendo cousas extraordinárias.

Parece, a principio, que o Brasil, por uma
concessão especial da Divina Providencia, está
fora do movimento geral.

Não tem havido por aqui terremotos, nem
cydoncs... Mas nem só no mundo physico se
manifestam os effeitos das crises planetárias. E os
terremotos, que nos faltam no mundo physico,
lemol-os de sobra no mundo moral. Não são
propriamente terremotos: são "animamotos."

Já este progresso espantoso, que sc está
aqui desenvolvendo ha cinco annos, c uma
cousa sobrenatural. As avenidas, os corsos, as
construcções de portos e de estradas de ferro,
as embaixadas dc expansão econômica, os pro-
jectos de povoamento e colonisação, a Exposição

Nacional, os palácios, a «Confraria dos moços
bonitos», os cinematographos,—não achacs que
tudo isso é prodígio, numa terra que passou
quatrocentos e dois annos a dormir ?

0 mesmo propheta dos "a pedido" do "Jor-
nal do Commercio", no mesmo artigo em que
nos revelou a cambalhota da Terra, declarou que
este progresso nos ha-de ser fatal. Acha elle que
estamos trilhando o caminho da perdição. E uma
das cousas que mais o apavoram é o projecto do
elevador para o Pão dc Assucar... Aqui vão as
palavras do propheta,na sua piltoresca exactidão;
mo altero a syntaxe do texto, para lhe não roubar
a graça natural: "Tenho lido que se projecta
fa?er obras sobre o morro do Pão de Assucar,
afim dc tornar mais agradável a Exposição, c a
este respeito devo informar o seguinte: O morro
do Pão de Assucar é um monte sagrado, c santos
quasi todos os morros desta cidade. A Nova Je-
rusalcm é a cidade do Rio de Janeiro. Os novos
Santos Lugares foram transferidos para Portugal
e Brasil. Assim, pois, julgo dc toda a prudência
respeitarem-se esses morros, até que o Santo Pa-
dre, lendo recebido noticia do "Novo Evangelho
Eterno", os abençoe e sc entenda com o Governo
brasileiro acerca dos respeitos que devem ser
mantidos nesses Santos Lugares ".

Felizmente, não será necessária a intervenção
do Santo Padre para impedir a profanação do
Santo e Sagrado Pão do Assucar. A idéia da
construcçâo do elevador já foi posta de pai te, —
não por motivo de respeito religioso, mas por
motivo de... economia. E também os outros
morros da cidade estão sendo respeitados: tão
respeitados, que escaparam c escapam á febre dc
saneamento que se nota cá em baixo; ainda ha
poucos dias, fui ao morro de Santo Antônio (um
morro santíssimo 1) e vi lá em cima tantos c tão
ignóbeis pardiciros, c as ruas tão cheias de cisco
e de gatos mortos e de porcos vivos, que cheguei
a imaginar que estava, não no centro do Rio de
Janeiro e a cavalleiro da nossa Gloriosa Avenida,
mas em uma das colunas da mais immunda ci-
dade da Turquia ou da China...

Não cortemos, porem, o fio da "Chronica..."
Di?ia cu que, se não lemos terremotos,

temos animamotos, que também são effeitos da
crise planetária.

Já imaginastes, já calculastes, já medistes a
extensão c a gravidade do animamoto, de que
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vae ser causa a lei do sorleio e do serviço
militar obrigatório?

A lei vae ser votada, e será executada. E não
c difficil prever com ejeactidão o abalo que isso
vae causar no seio desla população, que sempre
leve o horror da mochila e do «pau-furado».

Quando! rebentou a guerra do Paraguav
(ainda ha por ahi muila gente que o viu e que
o conla) o recrutamento, que já nesse tempo
linha o nome euphcmico de «voluntariado», es-
palhou por todo o Brasil, desde o littoral até o
seio dos mais remotos sertões, um medo pânico
indescriptivel. Matutos houve, que, sahindo das
povoações do Rio de Janeiro, de São Paulo, c
de Minas, (oram dar comsigo nos mais invios
recessos de GoVa? c de Matto-Grosso, varando
florestas virgens, levados de roldão pela ventania
do terror, e preferindo ir viver com as antas, as
onças, as surucucus c os Índios ferozes a vestir
a farda e a por na cabeça a barretina do Volun-
tariado. Muitos desses matutos, muitíssimos,
nunca mais voltaram aos centros povoados.

Muitos morreram, conservando sempre na alma
o pavor daquelle trágico momento. Alguns ainda
devem estar vivos e velhos, segregados do resto
da communhão, sem a menor noticia do que se
passa por aqui, acreditando talve? que a guerra
do Paraguav ainda não acabou.

Esse horror do caipira á farda c á espin-
garda ainda é hoje o mesmo. "No dia em que se
começar a pôr cm execução a lei do serviço mi-
litar obrigatório, ha-de soprar, nos nossos cam-
pos, o mesmo lufão de loucura c medo que so-
prou cm 1865.

Mas, quem sabe ? se é verdade, como di? o
vidente do "Jornal do Comínercio," que a Terra
está de pernas para o ar (e nada nos prova que
isso \uo seja Verdade),—é possível que, estando
tudo Irocado c mudado, a lei seja muito bem
aceita, e que o povo brasileiro seja hoje um povo
belHcosissirno, — tão bellicoso como os antigos
Scvthas c Parthas.

Tudo é possível. ..
0. B.
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a vem;
mundo

\ o exercito inglez baniu rude-
mente dos quartéis para os mu-
seus, ao que se dizia nos joruaes,

e forte lança da edade heróica do
Eil-a assim destinada a figurar numa

lustrosa panoplia do Keusington Mtiseum, ao
lado das armas inúteis com que os homens
não mais se desafiam nem se dilaceram. E outro
valor não terá, daqui por deante, senão o valor
decorativo do arco de um saggitario romano
ou do yatagan de um mouro trespassado ás
portas cie Alhambra.

Longe do Sol que esplendidamente a co-
roava cie raios, quando ia por toda a Europa
um tilintar de espadas furiosas que se desem-
bainhavam ás pressas, em defeza da Cruz, ella
despede agora na penumbra das galerias onde
se amontoam relíquias de extinetas civilisações
o derradeiro lampejo. I. corroída, embaciada
pelo Tempo, já imprestável para a febre de
um assalto ou para o vigor de tuna resistência,
a lança orgulhosa do rei Artluir será dentro
de curtos annos, entre as mãos dos seus des-
cendentes, uma curiosidade histórica pela qual
se reconstituirão os bárbaros costumes de es-
tados primitivos, á maneira da flecha dos indíos
ou da clava dos hunos.

Todos os poemas onde vibra, indomada ou
enternecida, a alma guerreira ou mystica dos
povos, todas as chronicas imniemoriaes que os
homens recolheram dentre os escombros de
vastos impérios desmoronados, todas as invo-
cações que resoaram pela abobada dos templos
nas vésperas de grandes batalhas ou de altas
emprezas, vem consagrando atravéz dos cyclos
de oiro ou de ferro a arma symbolica e reftil-
gente, que tantos golpes vibrou, que tantas
hostes venceu, c a cuja nobreza authentica, de
insondavel antigüidade, preferimos com a In-
glaterra e com o Progresso a tecla do gatilho
de uma carabina Winchester.

Para esclarecer e documentar essa antigui-
dade, não seja revolvido o lixo de erudição
dos bibliophilos, nem desmanchada a ordem
severa e perfeita dos alfarrábios indestrueti-
veis... emqiianto não os destróe a voracidade
das traças irreverentes.

Basta um simples olhar aos mais afastados
horisontes da Civilisação, ás eminências que o
nevoeiro c a distancia tornaram quasi invisíveis
á nossa curiosidade, em todos os seus con-
tornos e accidentes.

No topo das serras onde as primeiras hor-
das acampam, entre fogos esparsos, já tuna
lança rebrilha, aqui, além, ao clarão das es-
írellas; outras se agitam depois, lentamente, no
cimo das torres solitárias que espiam e doini-

nam a planície vagueada de rebanhos; outras
perpassam num fulgor de couraças e arnezes
gottejantes de sangue; c ora scintillam ador-
nadas de galhardetes na magnificência dos se-
quitos, ora em assédios e pelejas se quebram,
reunindo, de encontro «ás rijas cotas de malha.
Desde séculos, com effeito, é na ponta das lan-
ças que se cruzam todos os raios da cólera
humana. A própria catapulta, derruindo balu-
artes e arrasando cidades, não atemorisa tanto
os corações com o seu fragor de procella a
desencadear-se por sobre um oceano encapei-
lado e ennegrecido. Nem settas voando de
arcos retesos, nem pedras chovendo de fundas
que volteiam nos ares, levam esse terrível im-
peto da lança furiosamente vibrada, ao galope
dos corceis offegantes, contra o inimigo dizi-
mado ou espavorido. Se uma hoste accelera o
passo, entre archotes e alabardas, soffrega por
dividir ou tributar um reino, ella a precede e
commanda. Se o cortejo de Salomão desfralda
as bandeiras e emboeca as tubas de prata, ao
amanhecer, vae logo adeante a lança, refulgindo
na pompa da alvorada, elevando acima de Je-
rusalem, formosa e bemdita entre as cidades, a
gloria do soberano que a estonteia e deslum-
bra. O faiscar de uma lança é portanto, nessas
manhãs côr de oiro ou nessas tardes côr de rosa
do Levante, um aviso de festa ou de morte.
E o olhar das sentinéllas, ao vislumbr«al-o, incer-
tamente se alonga pelos caminhos onde rolarão
em breve as machinas de guerra com estrepito
ou desfilará num esplendor de coroas e pur-
puras a caravana dos reis em viagem.

Penetramos a Odyssea ou a Iliada : iodo
um espesso mattagal de lanças nos rodeia,
mas deste circulo de ferro é que a alma hei-
lenica sui(,ge e revoa, na plenitude alacre dos
seus dons, louvando os ímpetos da Força e
os rythmos da Graça. Em cada pagina da Bi-
blia ha um estridor de combates e aqui tam-
bem a arma symbolica refulge, desbaratando
os philisteus, impellindo os exércitos, sustendo
a «arca oscillante no tumulto das refregas. Ah !
de certo é a mesma lança aguçada para os
supplicios que leva a esponja de fel aos se-
quiosos lábios de Jesus moribundo e lhe três-
passa o flanco arroxeado e dolorido, mas atra-
vez da Edade Media, voltando ao serviço de
Deus, magnifiçamente se rehabilita e se illus-
tra deante da christandade, pois que aos seus
golpes os herejes vão remorder o pó, no de-
sespero da agonia, e a sombra immensa da
Cruz se alarga á face da terra, purificando-a
de todas as velhas nodoas do Peccado original.

Emfim, quando o bárbaro ungido pela
Egreja se acastella nos domínios feudaes, e
ahi consegue desprender-se a pouco e pouco
da áspera crosta de senhor da gleba para en-
vergar o gibão formoso de cavalleiro andante;
inscrever no concavo do escudo o nome da
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sua dama; emplumar-se de cores primaveris,
de cores nupciaes, de todas as cores da Alegria
e da Mocidade; ir pelo mundo afora, como um
illuminado, brandindo a lança temível contra
moinhos e phantasmas, tão impávida e orgu-
lhosa ella rcfulge, com o seu novo prestigio de
aventura e de galanteria, que só em presença
da Belleza se inclina. Diaphanas mãos de prin-
cezas a enfeitam ; sagradas mãos de pontífices
a abençoam. Ella reluz no alto, soberanamente,
e acima das torpezas do mundo a sustenta o
casto heroísmo dos paladinos. E' a libertadora
das infantas vigiadas pelos dragões da lenda,
a companheira dos bravos, a esperança dos
fracos, a senhora invicta da terra que ella do-
mina e defende. Mas o sol radioso do período
da cavallaria vae desappareccr entre a fumaça
dos mosquetes inglezes na batalha de Azin-
court. Tres séculos depois, não é a cortante
1 ingua de aço das espadas, é a temerosa bocea
de fogo dos canhões que dieta leis aos homens
attonitos ou inermes. A artilharia triumpha nos
desfiladeiros abruptos, nas fortalezas inexpug-
naveis, nos próprios mares tempestuosos. E se
a lança ainda rebrilha, por vezes, adeante de
um exercito em marcha, ao som estridulo dos
clarins, que vale em ISTO o seu arremesso
contra a descarga tonitruante de cem baterias
allemães rigidamente enfileiradas nas alturas
de Sedan?

Por isso o fleugmatico e ponderoso John
Buli, depois do Transwaal, do Thibet e de
outras memoráveis façanhas, deliberou suspen-
del-a numa secção de armas antigas do Ken-
sington Museuni, cotidemnando-a para todo o
sempre á immobilidade. Ahi permanecerá ins-
tallada medíocre meu te, emquanto o planeta
gyrar no seu eixo c o sol nos aquecer com
os seus raios, a lança heróica dos cruzados de
Godofredo de Bouillon c dos cavalleiros da
Tavola Redonda. Bem poderia a humanidade
rejubilar, abençoando a Inglaterra, se á maneira
da lança as outras armas, prehistoricas e coevas,
desde o machado de silex á metralhadora aberta
ein leque, fossem recolhidas amorosamente ás
envidraçadas galerias dos museus onde se ac-
cumula o thesouro dos archeologos. Mas o
século da radiographia e da aeronáutica não é
ainda, por certo, o da Paz universal—è, mesmo
sem fios de arame, as vozes de conluiando
transmittir-se-ão de um polo a outro polo, e
hão de se entrechocar os nossos ódios até na
immensidade azul dos espaços em que os
mundos gravitam harmoniosamente, povoados
de seres e de sonhos.

Celso Vu-:ira.

0 Palácio dos Doges
RECORDAÇÕES a>£ vET^üzrzraL
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J)ENEZA para o artista é sempre bella,

ll mas se, por acaso, quem a visita
pela primeira vez tem a rara ven-

tura de chegar por terra ás lagunas, em
pleno mysterio de uma noite sem lua, Ve-
nèza é extraordinária e fantástica.

A imaginação do visitante prende-se a toda a
lora a grandezza do seu rutilo passado, e tutta
Ia Venezia che fu nei secoli delia gloria, che
fu nel seeolo dei piacere revive no mysterio
das trevas pela sombria mole dos seus edifícios.

Pouco vêem os olhos, e esse pouco é som-
bra, afigura-se um fantasma recordativo, tem
mesmo o quer que seja da linguagem muda
dos túmulos que, no frio silencio da pedra,
guardam a historia inteira de uma longa exis-
tencia. Pouco vêem os olhos, mas a imaginação
penetra a treva, accorda dos tempos idos, do
vazio apparente do qne não mais vive, lendas
e factos, grandezas e decadencias, heroísmos e
crimes, fantasmas e corpos... E em torno tudo
está adormecido. O grito agudo do gondoleiro,
indicando o rumo, esse mesmo, parece o grasno
violento de um corvo irritado. E' higubre. Não
ha luz. Em cima, nas fachas escuras que co-
brem os canaes, ponteiam estreitas lembrando
agudeza de punhaes em riste.

De lado a lado, a treva dènsa-se, julga-se
a compacta, consistente, betuminosa, e procu-
rando varar com os olhos o negrume da noite
percebe-se que são muralhas de monumentos,
em silencio e escuridão. De uma vez por outra
um pharolim soturno surge, tremula. Pensa-se
na busca cautelosa de um crime. A lanterna
vem para nós. Ouve-se dois gritos estridentes,
ha uma angustia na treva, e passa, deslisa, vôa
uma gondola esguia, derramando lagrimas na
esteira de seu curso. Seguimol-a um instante.
Será um barco que voga ou um ataúde que
foge?... E lembrando Byron, temos desejos,
quasi aíílictivos, de pedir ao gondoleiro que
cante. Cantar por noite alta, na escuridão, é
sinistro, impressiona como o desvario dos ma-
nicomios; mas, agora, nessa Veneza que parece
medieval, a nostalgia exige abalos fortes para a
emotividade que a rememoriação lentamente
aquece.

E a gondola deslisa. O pharolim, na extre-
midade da proa altiva, arrebicada e esculpida,
illumina, de revez, a cabeça do gondoleiro.
Tem uma gorra descabida á orelha, e barbas
longas. E só. Ainda nisto o mysterio. Come-
çamos a suspeitar delle...
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Mas, aqui e ali, surgem espectros esguios,
negros no negrume, impassíveis na immobilidade
de tudo. Üns retesam-se, outros inclinam-se,
ás vezes em grupos de três, quatro; ás vezes
isolados. Indagamos com o olhar. A luz do
pharolim lambe um, de passagem. Compre-
hendemos: são as amarras das gondolas, as
estacas das paradas... F de repente entramos no
grande canal, passando sob a ponte de Rialto.

Aqui a treva é diaphana, é um véo trans-
parente que cobre o somno da grande cidade
do Adriático. Respira-se largamente. Os muros

zeta, onde emerge da sombra o antigo palácio
ducal, como o maustiléo d'uma civilisação.

E então revoltámo-nos contra as trevas da
noite, que nos impedem de admirar essa ar-
chitectura bizarra, semelhante a uma fortaleza,
a um túmulo, e ao mesmo tempo a um cofre
cinzelado por Cellini! Parece estranho que a
triforme impressão reiína idéas incoinbinaveis,
mas é assim. . E por não poder admiral-o
nesse momento, indignamo-nos contra o Iucto
nocttirno que confunde fôrmas e aspectos em
debuxos mal precisos. No em tanto, a noite nos
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VENEZA - CANAL GRANDE E FONTE DI RIALTO
vetustos dos velhos palácios detacam-se numa
imponência sobrereal no vasto céo estrellado.

A gondola esgarça a água tranquilla, voa,
dir-se-á mesmo que apenas toca na superfície
da laguna, tão rápida vae!

E tudo é um sonho. As moles architecto-
nicas apparecem e desapparecem como som-
bràs. Entrevemos toros lisos de columnas gre-
gas, torçaes marmóreos de columnas gothicas,
capiteis, rosaceas, arcarias de portas, ogivas de
janellas, varandins, balcões, lavores de Bysancio
e esculpturas da Renascença, o luxo, a riqueza
da poderosa republica dos doges.

Essa palavra é mágica. Recordando-a, volta-
se-nos a cabeça, instinetivamente, para a piaz-

deu commoções inéditas, nos fez vibrar, palpi-
tar, sentir numa Veneza que foi reconstruída
imaginariamente, que já se deluiu nas lendas!...

Chegar á Veneza durante o dia deslumbra;
a violência das suas cores foi o saber do seu
inimitável Paulo das Bodas de Cana; vel-a por
uma noite de luar, fascina e embriaga doce-
mente a alma, porque ella é e será sempre a
cidade romântica, como disse Emílio Castellar;
mas entrar nella por deshoras, sob um céo
apenas alumiado pelos pequininos veladores
das estrellas, é sentil-a no seu passado lon-
ginquo, sem perceber a decadência das suas
maravilhas

O palácio ducal!



~~T-ft^gBBrV*t^B^^t^^^ !SiÉ iB H-^^J BI
.1^.^^^Br^^L. \ -vB^^ V \" BBBi_^ V ^ %. % ¦ t V—A \ i \- l»"""* "Vi* BV^BfBBMa\-^i^"1 i'¦ \—4* I r *. l~~ 1 " I 1 "I ¦ ¦

^jq^^^RB^^^J^B—B-B^MB^a^yE-t-*! 
*r-\ **-*. *-*i Vi ' ¦"¦»»* ÍB ^bh ' --?¦—^ 1 1 fi

BíBBI BS J-e1 - - ' /#' ,#*'•'^•fcet*; BB B*-^*r r ^ .¦-*¦ /. _jkC«•B!%_zzrJi^HHBHBji^*''*^-*^,B^B*'^^^ IBBBp »^'^-Jt*4 ¦*** * ~* ^S»^. -»-«»»« *^-\-\e**4i«fc i - -**a _ ..^^^^ sE»^^**; *=*— l-»"-3 *1B^ .

'"^^^L ^^¦HBB^^S, .B>^«4*gBBTBBB^ t !BJ V ^=~~^; ia8fi«;ií»^-
.^¦^V Yf^^tSBiBBBi * 

' 
1 ^"^ ^~" f ^lÍf^

_:W ____ \ '.—^^^P .' AtS***t r=^" ^mfmWÍTlk £ ' ' "*
—--*S-?V ^^^ .m^KSSBÊ m9m\ J^MBf^BSB^,^S'^^**SM S^ f IJBBlfi» ' ¦§'" '

-"^="-^v ^BbI Bt\ v4Bfc-'f? m < \ \^ í-— f/Mk,.- ^k ^^^^*^**^-* \-l'^ãttjSrtBjy^^B^BB^B* ¦***•- ¦-«¦ I | L-y -^Er^r IB bBBB^^^^^B^B

—~t^§£'- y ;, «p¦*¦ ¦ . ^fMl. jjj ,

í.'5BBBr! "¦ krj

<c

ç

<

<

2
fi



Kósmos

E' a nossa primeira exclamativa apenas a
luz do dia veiu nos despertar do soimio.

Corramos a vel-o.
Aqui o temos deante dos nossos olhos, que

o admiram e enamoram. Im agi n aram ol-o assim,
na sua.grandeza quadrangular, e todo capricho-:
samente rendilhado. Quem o olha pela primeira
vez —e é caso curioso! —observa-o do alto para
baixo. O maciço branco e vermelho do seu muro
superior domina o
conjuncto archite-
ctonico, posto que
não seja a parte
trabalhada da cous-
trticção. De impro-
viso, di ri eis uma
fortaleza. A cimalha
oriental tem algu-
ma coisa de ameias,
de onde se elevam
pontas de lanças
barbaras, e a estatua
colossal que a so-
brepuja recorda o
grande capitão na
vaguarda da sua
defesa.

Paramos o olhar
ao centro. I Ia uma
larga jau ei Ia com
balcão. Era dali que
a formosa dogarès-
sa, mulher de Ma-
riuo Foliero,assistia
a solemuidade do
dia da Ascenção
qtiandoseu marido,
a bordo do Bucen-
touro, fazia os «es-
ponsaes com o
mar.»

Depois, ampa-
rando o maciço de
mármore, em que se
abrem seis janellas
gothicas, com arca-
rias interiores, o du-
pio corpo de colum-
nas, em que Filippo
Calendário, no se-
eu Io XIV, por or-
dem desse mesmo
doge Marino Falie-
ro, pôz todo o cui-
dado do seu enge-
nlio, conseguindo
harmonisar assom-
brosamente a riqueza do florejado gothico com
o bizarro composito da parte superior.

F' empolgante esse conjuncto de audácia
e fantasia. Os fustes da primeira cohmmada
vão admiravelmente bem com a airosa colum-

nada sobreposta, dando-nos a impressão de
robustos troncos de que se derivam delgados
galhos verticaes, entrelaçados com o mais fino
gosto ornamental, porque, de sobre as graciosas
columnas, partem rosaceas que servem de sup-
porte ao corpo superior do edifício e de tal
arte combinadas que se julga entrelaçamento
de volutas!

A obra capital de Calendário, que é este
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VENEZA-PALÁCIO DUCAL - Porta </«-//« Carta

palácio ducal, não encontra igual no mundo;
a sua composição é originalíssima, pôde se
dizel-a exclusivamente veneziana.

Penetramos no palácio pela sumptuosa corte,
ou pateo das estatuas, e dahi, pela escadaria
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dos gigantes, ganhamos a galeria em que está
a sca/a doro, accesso para o interior do palácio.

Ao principio encontra-se a sala do Grande
Conselho, hoje da bibliotheca, na qual os maio-
res pintores venezianos deixaram traços admi-
raveis de seus talentos. Na frisa, em derredor
da sala, vemos os retratos de sessenta e dois
Üogès; ali st') um falta, é o de Mariuo Faliero,
a quem Veneza deve este palácio.
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VENEZA- PÀTEO INTERNO -Palácio Ducal

Não é que elle fosse esquecido, isso não.
Mas, tendo se unido aos plebeus contra a no-
breza para se vingar de um alto senhor que,
por dias de carnaval e sob mascara, o offendera
em facto relativo á sua formosa mulher, de
quem, por ser muito mais velho, tinha ciúmes,
foi denunciado como conspirador e decapitado.
No logar do retrato existe um quadro negro
lembrando o seu crime e o castigo soffrido.

Nessa mesma sala funccionou a sinistra
bocca di ícone, o gabinete secreto das denuncias.
Ficam-lhe visinhas a sala do Conselho dos Dez
e a dos Inquisidores do Estado, em cujos muros
se encontra a porta falsa que communica occul-
tamente com os Piombi e Pozzi, lugares, desti-
nados aos còndemnados.

A' sala do Conselho prende-se a trahição
de que foi victima Francisco Carmagnola, em

Abril de 1432.
Chamado á Veneza

por falazes promessas,
e recebido com todas
as honras, Carmagnola
foi levado á sumptuosa
sala do Conselho, afim
de presidir a reunião
dos nobres que lhe at-
tribuiam intenções
conspiradoras. Já tarde,
quando a noite os sur-
prehendeu em assem-
bléa, para a qual pro-
positalmente não trou-
xeram luzes e difficil
seria distinguir-se as
phisiohomias dos sena-
dores, entra na sala um
bando de bravi que
aga rra C a r m a g n o 1 a,
cobre-o de máos tratos
e o põe á ferros nos
subterrâneos. Dali saliiu
0 infeliz, torturado e
amordaçado, para en-
tregar a cabeça ao ver-
dugo.em lugar publico.
Se recordarmos todas
as tragédias que se de-
zenrolaram nessa obra
prima da àrchitectura,
poderemos fazer volu-
moso e commovente
livro... Mas, afinal de
contas, assim é que foi
Veneza — terra de amor
e traição, no dizer do
nosso Castro Alves.

De um lado o seu
famoso Carnaval, lu-
xoso e trágico; ?s suas
festas navaes, brilhantes
e perdulárias; a vida
faustosa, orientalisada,

riquíssima dos pontentados; e a belleza celebre
de suas louras mulheres patrícias; de outro, o
ódio, a vingança, a delação, o crime. . .

E, no em tanto, como é bello, como se
contempla e ama este palácio, o 'maior scenario
dos prazeres e das crueldades da poderosa re-
publica dos dogesl...

André df. Resende.
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Junto á borda oscillante, sobre a larga
tolda do vapor, num recanto isolado dos ba-
laustres de popa, onde se erguia o camarim
do conluiando e o homem do leme fazia gi-
rar vivamente as malaguetas da roda, em meio
de contínuos balanços, o Jorge olhava triste-
mente, pela vez derradeira, as fôrmas recorta-
das e vagas das montanhas da costa, esfuman-
do-se docemente á distancia no azulamento
do céo. E, torturado de saudade, o espirito
abatido, numa immensa desolação, sob aquel-
le apartamento cruel que o Destino lhe im-
pozera subitamente, com a costumada possan-
ça esmagadora, calado, a cabeça pendida, iu-
differente a tudo e a todos, como num som-
nambulismo, esse pobre sonhador ia desfiando
lentamente, em silenciosas convulsões de choro
que o suffocavam por vezes, a romanza en-
ternecedora dos affectos que vicejavam já, em
estellar florescência, á primeira estância da sua
mocidade de ouro.

O crepúsculo cahia para os lados da
proa, em vasta faisca purpurea, que se esba-
tia no alto em cor-de-rosa saudoso. As águas,
ahi, nesse limite apparente e longínquo do
oceano, dir-se-iam suicidas de largos Tuvau-
tes tremulantes de mica. F lá acima, no zenith
do firmamento, as primeiras sombras da noite
rolavam já, em todas as direcções, com a sua
gaze leve e fluctuante tle cinza. Em volta, no
convés balouçante, em recantos afastados^ ai-
guns passageiros mais rijos, que o enjôo não
abatera ainda apezar dos vagalhões, olhavam
também melancolicamente, numa saudade seis-
madora, ora o esplendor do oceaso rutilante,
ora a barra escura da costa, recuando aos pou-cos, recuando sempre, ao longe...

E o rapaz, isolado e soturno, cada vez
mais alheiado de tudo, fixava ainda os lados
onde o littoral se afundava, num profundo re-
colhimento sob o bando das recordações. Fm
seu cérebro desolado bailavam agora, numa
pungencia nostálgica, as queridas visões da sua
passada e esvaecida infância. E nesse enibe-
vecimento intimo e nessa idealisada saudade,
as angustias daquella separação pareciam ador-
mecer por instantes, como embaladas na do-
cura iueffavel de um carinho ou de uma
benção, no fundo da sua alma sangrando.

Mas a noite descia, muda e lutulenta, en-
volvendo céo emar num pó denso dé carvão.
E par todo foi-se cobrindo lentamente de uma
myriade esparsa de pontos de ouro flamman-
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tes, que riscavam aqui e além de um traço
vivo de fogo a cava funda das ondas.

Elle então, debruçado da balaustrada os-
cillante, ergueu instinetivamente para o alto
os seus olhos melancólicos— e quedou-se a
contemplar as iucoinparaveis estrellas, juncaii-
tio faustosainente t) Espaço de pedrarias estra-
nhas.

O seu espiritt) ficou pairando longo tem-
po, todo preso ao esplendor sideral, numa
mystica abstracção e como invadido de um
vago e dtileido sabaismo, quando um cântico
soou de repente á proa, lá em baixo no con-
vés, por entre-vante da tolda — tremulo,
súplice e desolado como uma canção de de-
gredo, ou um gemer arrastado e oppresso de
almas anhelantes, aspirando anciosamente porum brado de justiça e de libertação.

Eram os immigrantes slavos cantando em
coro uma dessas canções nevoentas e saudo-
sas, cheias de uma idealidade affectiva, das
suas terras brancas do Norte. Saturados ainda
da tristeza e solidão da vasta travessia atlanti-
ca, a alma varada de nostalgia, na recordação
excruciante e perenne da Pátria distante, expan-
diam-se resignadamente, deixando voar para
o Azul, para as constellações, numa chorada
melopéa rhythmica, a sua anciã de exilados,
que se fundia por vezes desoladoramente, em
sonoros smorzandos, com a plangente sym-
phonia dt)s cabos e o ciciar funerário do ven-
to nas vergas.

Arracando subitamente assim ao extasis
da sua tristeza e do seu sonho rolando pelasestrellas, baixou os olhos docemente sobre
aquella massa fervilhante de gente, apertada
entre as amuradas de proa como um humilde
rebanho, de onde se erguia aquelle canto ge-
mente que reavivava em seu peito as puadasfinas da dor.

A noite, em redor, tornara-se mais densa
na sua negrura de tinta, emqiianto no alto as
gottas de ouro tios astros radiavam, mais vi-
vidas e tremulas. O mar todo tinha a sum-
ptuosidade sinistra de um immenso sudario,
de um sudario para amortalhar um Encélado
ou um Atlante, estendendo-se cheio de infini-
tos rendados d'espuma e de dobras inovedi-
ças que ondulavam, aqui e além, recamadas
de listrões dc ardentias e de um vago reluzir
de lentejoulas.

Emtanto o canto cessara como gemidossolitários que se perdem sem despertar se-
quer um só écho de amor ou compaixão —
e tudo recahiu no murmúrio flébil das ou-
das e nos rumores esparsos do vapor, sin-
grando vigorosamente ao seu rumo, contra-a aragem do largo, que augmentava de sym-
phonia gemente.
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No horisonte, a leste, vinha apontando
agora uma teime barra de claridade láctea que
vestia as águas, ao longe, de vastas placas
argênteas. E dahi a instantes a lua surgia ma-
ravilhosamente, cobrindo a amplidão com o
seu infindò e nebuloso velario de tulle.

Então 4 proa, junto ao castelio, na anuíra-
da de bomíbordo, onde o luar batia em cheio
uma figura! esguia e branca de mulher ergueu-
se do meio da massa negra fervilhante dos
iiiunigrautes slavos — e uma vóz suavíssima
abriu vôo ua noite, num rhvíhmo lento e ba-
lançado, como um fio de melodia saudosa.

Era uma dessas canções gemedoras deter-
ras ruraes num platô do Kherson, onde o ho-
mem se bate com o solo, ao vento e á chuva,
ao calor e á neve, numa labuta constante. Os
versos diziam, na sua cadência vagarosa e lan-
guida, o custoso revolver da terra ao clarear
das manhãs, o sulcar das charruas para as pri-
meiras plantações, a capinação incessante dos
terrenos gramosos, o verdejar alegre das plan-
tas, o crescer florescente das hastes, o aníadu-
recer das espigas, o amoroso cantar tias cei-
feiras e o reluzir colorido e profuzo dos grãos,
em montões alterosós, no meio da palha fofa.
E o estribilho, constante e sonoro, gemia assim,
mansamente, tristemente:

Oh! campos, verdes e ermos,
Dáe-nos a flor e o pão:
O pão — pYo nosso sustento,
A flor para o coração.

E toda essa vida rústica da Russia com as
alegrias, as tristezas, as esperanças e ancias
dos pobres mojiks louros.

De principio a fim as estrophes cantantes
da poesia davam a emoção psychologica, o
esquisso límpido e gracioso de uni idyllio
de campo, ua amplidão rasa e fria de unia
stéppe sem termo, ao badalai plangente do
Angelus, numa torre de campanário longin-
quo, á margem de um rio espelhante, onde
dois formosos adolescentes se enlaçassem e
beijassem enternecidamente, num ultimo adeus
de colheita acabada, sob mu poente de sau-
gue...

Todos, á ré, já haviam adormecido no si-
lencio das cabines, á somnolencia das altas
horas de bordo, em meio aos contínuos ba-
lanços.

Mas, sósinho sobre a tolda, o rapaz enle-
vava-se, lembrando os seu amores passados
ua sua aldeia distante, embalado espiritual-
inente pelo som evocador e benidicto da
campesina canção.

E a rapariga slava, magnífica ao luar,
numa alvura de Visão, de pé junto á borda,
apoiada ás enxárcias, o bello rosto de opála
voltado para o céo, como num embeveci-
mento, soltava ao vento e ás ondas, apaixo-
nadamente, as notas deliciosas daquella bal-
lada branca...

Virgílio Várzea.
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0 5anatorio Militar
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PRIMEIRA vista, tomadas as cousas na
superficialidade enganadora da sua appa-
rencia, parece, não ha duvida, altamente

desacertada a creação de um sanatório, com o
fim especial do tratamento da tuberculose, por
iniciativa do nosso departamento da guerra;
mas ponderados os factos com o espirito affas-
tado de falsos preconceitos, a questão reveste
feição bem diversa, attenuando-se em medida
muito apreciável o caracter desarrazoado que
reveste.

As forças armadas constituem ao presente,
entre nós, o único aggrupamento social verda-

sica precária ou duvidosa. Não é difficil de
concluir que os casos do terrível morbus, dados
posteriormente, sejam contrahidos durante a
permanência no serviço e talvez, ua grande
maioria, por effeito delle.

Limitados a essas circunstancias, para não
nos alongarmos no esmerilhamento de outras,
não se poderia, convictameute, nomear caridoso,
e muito menos humano, o procedimento acon-
solhado por muita gente de agarrar o soldado
assim infelecitado e atiral-o no meio da rua,
invalido, incapaz de prover por si só a sua
subsistência, exactamente na oceasião em que
mais reclama elle agazalho e conforto para ai-
cançar o seu restabelecimento ou minorar o
termo da sua existência.

Dir-se-ha, com a inconsistência da palavra
fallada, que essa jiroteção comprehende funeção
de ordem inteiramente civil, donde a conse-
quencia de que o indivíduo em semelhante
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SANATÓRIO MILITAR-VISTA GERAL (Frente)

deiramente hierarchisado, o único em que res-
ponsaveis directos exercem continua e effectiva
vigilância. E', pois, natural que ahi mais fri-
sante e urgente nascesse a opportunidade de
attender á insistência dos casos de tuberculose
que no seu seio se manifestam.

Sabem todos também que qualquer indivi-
duo, ao alistar-se nas suas fileiras, passa por
uma inspecção medica destinada á seleção cui-
dadosa de todos aquelles de organisação phy-

estado deve ser irremediavelmente retirado do
serviço militar, com baixa, e entregue á assis-
tencia das autoridades competentes.

Mas, como todo esse palavriado falha na
sua tradução pratica, porque muito distanciados
estamos de gozar tuna tal organização, senão
excepcionalmente, não se mostra totalmente
descabida, nem assombrosa, a iniciativa do mi-
nisterio da guerra; e antes poderia resultar de
benéficas conseqüências, depois de definitiva-
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mente praticada, como poderoso incentivo para
que alguma cousa mais geral se fizesse no
sentido da solução de um assumpto que, pela
sua gravidade e proporções, já perdeu o sim-
pies aspecto clinico, transformando-se em um

lembrar, entre outras, a fundação pelo minis-
terio da guerra da antiga Escola Central, hoje
Polvteclmica, mais tarde entregue ao domínio
civil; e ainda a creação do Observatório As-
tronomico, instituições essas que prestaram

* 
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SANATÓRIO MILITAR - VISTA LATERAL

problema social com pleno direito á intervenção
directa dos poderes públicos; principalmente
cm se tratando de um paiz da vastidão do
nosso, que tem o primordial dever de salva-
guardar com carinhosa solicitude a sua escassa

reaes serviços não só á classe militar, como
a toda Nação. j

Mas—explicada ou não a legitimidade
dessa attitude — o que está firmado é que o
nosso Sanatório Militar, de breve inauguração,
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SANATÓRIO MILITAR - ARREDORES

população, por bem da sua prosperidade e
grandeza futuras.

Esse facto, no entretanto, não apparecena
agora como cousa virgem na nossa historia.
Iniciativas análogas apontam-se atraz, bastando

vae servir para a cura do beriberi, fim a que
aliás se comportará admiravelmente, como
já demonstrou a experiência; podendo, com o
correr do tempo, estender-se, com jguaes
sultados, á permanência temporária de conva-
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lescentes depauperados por moléstias de certa
gravidade.

*
* *

O Sanatório Militar acha-se situado na parte
norte dos Campos do Jordão, contravertente
da serra da
Mantiqueira,
em territo-
rio mineiro
e a kilometro
e meio da li-
nha da ciuni-
a da da serra,
divisa com o
estado de São
Paulo, por
onde se fa-
zem as com-
muni cações
mais rápidas
com o resto
do paiz.

A sua atti-
dude alcança
1640 metros,
o que lhe pro-
porciona um
clima bastan-
te temperado,
na accepção rigorosa do termo. Durante a es-
tação invernosa, ali bem caracterisada, a co-
ltinina thermometricos desce, muitas vezes, 4 e

geral, durante o dia, uma temperatura agrada-
davel, sem demasiados rigores.

Houve mesmo quem já dissesse, exagerando
talvez, mas com algum motivo para justificar
o arrojo da comparação, que parece terem
transplatado para o centro do Brasil intertro-
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SANATÓRIO MILITAR -ADMINISTRAÇÃO

exigentes hvgieiustas.

picai o melhor pedaço da Suissa — taes as
condições de salubridade indicadas pelos mais

São abundantes as nas-
centes e pe-
quehas cas-
catas existen-
tes em terre-
nos seus e
nos arredo-
res, e donde
se a p a n h a
água potável
muito pura,
tãt) saborosa
como em par-
te alguma se
encontra.

A sua dis-
tancia á po-
voação mais
próxima - a
villa do Pi-
quete — é de
14 kilo me-

t r o s , dos
quaes oito se
desenvolvem

5 gráos abaixo de zero, pela madrugada, occa- em planície e os restantes em Íngreme e tor-
sião em que caliem fortes geadas, prompta- tuosa subida pelo flanco da serra. Piquete se
mente desfeitas ao nascer do sol, reinando, em liga á Lorena, cidade paulista á margem da
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SANATÓRIO MILITAR VISTO PELOS FUNDOS
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Estrada de Ferro Central do Brasil, por meio
de um ramal férreo, de maneira que, com os
actuaes meios de conduçcão, se gasta na via-
«rem da Capital Federal ao Sanatório, mais ou

e arrecadações, e á cosinha. Aos lados dis-
põem-se as duas enfermarias com capacidade
para trinta doentes, cada uma, em obediência
á cubagem de ar admittida como sufficiente á
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SANATÓRIO MILITAR - VISTA INTERIOR

menos, dez horas, com duas baldeações, sendo respiração durante o espaço de 24 horas, sem
0 ultimo trecho percorrido a cavallo. renovação. _

O estabelecimento está montado com o ma- Todos os editicios s-to de dois pavimentos,
ximo conforto e compõe-se de cinco edifícios sendo, porém, somente habitaveis na parte su-
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SANATÓRIO MILITAR — ENFERMARIA

espaçosos, grupados trez ao centro, em linha,
e dois aos lados, como mostram melhor as
gravuras que illustram estas ligeiras notas.

As do centro destinam-se á administração
geral, pharmacia e laboratórios; ao refeitório

perior, com illuminação electrica e ligados entre
si por passadiços cobertos e envidraçados, per-
mittindo, em oceasião de máu tempo, a com-
municação interna, sob coberta'enxuta e ao
abrigo da incleiuencia exterior.
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O serviço de abasteci
mento d'agua para os diver-
sos misteres econômicos é
completo e abundante.

Emfim, todos os precei-
tos indicados pela hvgiene
moderna forão attendidos com
o maior apuro, o que já tem
sifclo constatado, francamente,
nas visitas feitas por vários
médicos, hygienistas e outras
pessoas competentes.

*

A diária obrigação de
transportai" materiaes por es-
tradas irregulares e péssima-
mente conservadas — trouxe
ao nosso espirito a firmeza
da affirmação de Affonso
Arinos, em seu interessantis-
si mo estudo sobre tropeiros
e tropas, quando diz: — o
que se chama emphaticá-
mente a riqueza nacional,
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CASCATA DOS TATUS

principalmente no sul, onde
é maior, se ergueu, em sua
quasi totalidade, ao lombo do
burro e rio braço do negro
— ao que nós accrescentaria-
mos o quinhão que muito
legitimamente cabe ao nosso
boi carreiro.

Burros e bois, sempre
superiores ás d i f f i eu 1 da d es
dos dias aziagos, foram os
nossos mais preciosos ele-
mentos na manutenção de
um serviço regular e inin-
terrupto de transportes de
todo o variado material que
reunimos-no alto da Manti-
queira, para onde, por em-
quanto, como infelizmente na
maioria das regiões do paiz,
as communicações se fazem
de modo mais primitivo.

Novembro, 1Q07.

2° Tenente Teixeira Júnior.
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Emboabas
(vT

ou
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JW[ LUTA entre paulistas e emboabas com
)M\ a perda do monopólio das carnes, acir-
^ rou-se vivíssima.

Os paulistas, de natural orgulhoso, jacta-
vam-se. de possuir o melhor e mais fidalgo
sangue da colônia, seus chefes descendendo
das melhores famílias já do Reino, já, da Mes-
pànha ou da Flandaes. Olhavam com desde-
nhosa superioridade para os invasores reinóes
ou bahianos, que chegavam ás Minas trazendo
uma saúde robusta e muitos desejos de enri-
quecer,o que facilmente conseguiam, amealhando
o ouro que araancavam ás entranhas da terra
bruta sem estadearem como os descobridores
o luzimènto, a pompa, o luxo que nas recém-
nadas povOações apparecia, principalmente nos
festejos religiosos, únicos divertimentos daquel-
les arredados centros de povoação.

Os ditos affrontosos dos maioraes eram le-
vados á populaça e repetidos pelos apaniguados
dos paulistas. E com esses, menos pacientes os
novatos, bastas vezes lutas se travavam, proemio
dos que por fim largos annos ensangüentaram
as terras que a ambição desbravara, de uma
riqueza allucinante.

Na Ponta do Morro, na venda de um reinol
havia pouco chegado, entraram para beber ca-
maradas de um potentado paulista. E escarni-
nhamente começaram a atirar chufas ao dono
da casa e aos emboabas em geral.

Repelliu o novato os insultos, retaliando, e
á mingua de argumentos ou em desaggravo a
uma resposta mais pesada, os paulistas o ex-
tenderam morto, evadindo-se em seguida cami-
nho de S. Paulo.

Tempos depois, no Caethé, a violência de
Jeronymo Pedroso de Barros querendo arrancar
das mãos de um reinol uma espingarda que
trazia á bandoleira no que foi impedido por
Manoel Nunes Vianna em pessoa, quasi inicia
a sanguinária luta. Apasiguaram-se os ânimos
ainda" desta vez, sahindo mal ferido o orgulho
dos paulistas e augmentando o prestigio do
apotestado reinol.

Passados dias, no mesmo arraial do Caethé
houve um conflicto entre um reinol e uns mes-
ticos filhos do negociante José Pardo, termi-
nado pelo assassinato daquelle. Os bastardos
do paulista, correram para a casa do pae e
evadiram-se pelos fundos, fugindo á iminente
perseguição. Alvorotou-se a povoação, correndo
os emboabas amotinados a dar cerco á casa de

José Pardo, deste exigindo a entrega dos filhos
criminosos.

Sahiu á rua o dono da casa buscando hino-
cental-os e no mesmo momento tombou fui-
minado por um tiro partido do meio da
multidão.

Foi esse o rastilho da explosão. O enterro
dos dous corpos deu ensejo a demonstrações
precursoras de graves acontecimentos por parte
dos dous grupos.

Os paulistas, gente costumada ás lutas ins-
piravam aos emboabas respeito não pequeno.
E poi , procuravam estes se agremiar para o
commum fortalecimento.

Aiu pelos fins de 170 correu por todos os
pontos onde se encontravam emboabas um
aterrador boato.

Os paulistas após successivas reuniões, ha-
viam deliberado reproduzir em Minas e nas
pessoas dos forasteiros a acção trágica do Saint
Barthélemy; no dia 10 de Janeiro, em todos
os povoados, quando os sinos dos campana-
rios soassem alegremente chamando os fieis á
missa, os paulistas bem armados ruiriam sobre
os seus adversários, consumando o tremendo
massacre.

Aterrados, uniram-se os forasteiros mar-
chando para o Caethé incorporados.

Ahi, nesse pequeno arraial, hoje centro não
mais de mineração mas de outras pacificas in-
dustrias que deve ao gênio emprehendedor e
ao clarividente espirito de João Pinheiro, se
concentraram os portuguezes ao mando de
Manoel da Silva Rios; os bahianos capitane«a-
dos por Luiz do Couto e os pernambucanos
tendo á frente Agostinho Monteiro de Azevedo.
E por uma tarde do mez de Dezembro em que
o sol arrancava das armas que brandia toda
aquella multidão, reflexos sinistros, por entre a
vozear de milhares de boccas foi Manoel Nu-
nés Vianna acclamado Governador das Minas.

*
* *

Unidos em face de um perigo commum -
o ódio paulista - não eram cordeaes comtudo
os sentimentos existentes entre os portuguezes
de um lado e os filhos do norte do Brasil.
Isso se evidencia mesmo na escolha dos loga-
res que elegiam p«ara o trabalho da minei ação.
Foi de Luiz do Couto a voz que proclamou
Governador das Minas a Nunes Vianna. E per-
cebe-se bem que sendo este o mais poderoso
elemento de resistência por suas largas ri-

quezas, pelo numero de seus escravos e agre-
o-ados,' sendo ainda maior o numero dos rei-
nóes do que dos colonos nacionaes, fosse elle
o escolhido para caudilhar o movimento de
resistência aos ataques paulistas. O acerto da
escolha se evidenciou na parte administrativa.
Òs próprios historiadores não podem negar,
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embora parciaes, sympathicos aos paulistas, as
qualidades reveladas no Governo pelo merca-
dor portuguez. (*)

Nomeou Vianna Frei Si mão de Santa The-
reza, padre Carmelita da Bahia, secretario Geral
do Governo; para commandaute das Armas es-
colheu o reinol Antônio Francisco da Silva
antigo soldado da Colônia do Sacramento, dau-
do-lhe o posto de Mestre de Campo, organi-
zando o seu exercito com todos os homens
validos que se promptificarain ao servivo —
adquirindo armas e munições á custa do seu
próprio bolsinho.

Por seu lado os paulistas sabedores dos
acontecimentos do Caethé concentraram-se em
Sabará, fortificando o arraial de que expulsaram
todos os forasteiros. Era esse arraial ponto es-
trategico de primeira ordem, dotado de largos
recursos para uma resistência tenaz. Nunes
Vianna deixando Luiz do Couto no Caethé,
marchou á frente dos seus reinóes a couquistal-o.
Cahiu de surpreza sobre o arraial, tomando as
posições eminentes dc modo que á noute ponde
impunemente fazer das casas do arraial alvo
para os seus sagittarios, por meio de flechas
cujas pontas levavam estopa inflammada incen-
diando-as, de sorte a tornar inútil a resistência
dos adversários.

Desampararam o campo os paulistas que
não foram perseguidos. Manuel Nunes Vianna
queria evitar derramamento de sangue. Atra-
vessaram os fugitivos o Rio das Velhas e mar-
charam a juntar-se aos patrícios do Pitangtiv
por todo o sertão e pelo campo alvoroçados
todos com as noticias que lhes chegavam da
luta que se travava. Depois do combate fez
Vianna dar liberdade aos prisioneiros, o que
causou grande descontentamento entre os seus.

Ja lavrava então o ciúme entre os reinóes
e os filhos do paiz.

Com a entrega dos primeiros postos no
exercito emboaba a filhos do reino, os nacio-
naes recusaram obediência a estes e isolada-
mente continuaram a viver, desinteressando-se
da luta. D'ahi em diante, pode-se dizer, só ficaram
em campo paulistas e reinóes.

Marchou Vianna á conquista do arraial da
Cachoeira, fortificado pelos paulistas com mais
arte, e defendido não só pelos moradores pau-
listas como ainda pelos fugitivos de Sabará e
contingentes dos próximos povoados. Foi rude
a batalha desta vez, encarniçada a defeza como
resoluto o ataque — Manoel Nunes Vianna duas
vezes ferido mandou por fim tocar a retirada.
Um novo contingente de emboabas vindo de

(•) Manoel Nunes Vianna arrogou a si o Governo e administra-
ção da Real Fazenda, em que não houve descaminho, o que é bem
glorioso para o mesmo Vianna, do qual não consta que commettesse
por si ou por seus confidentes alguma acção prejudicial. Elle regia
com igualdade os povos, elle os soecorria com seus cabedaes, elle
finalmente pasiguava as contendas.

J. J. Teixeira Coelho. Instrucções para o Governo da Capitania
dt- Minas Geraes. 17S0.

Villa Rica atacou o arraial pela retaguarda nesse
momento; acudindo os paulistas, enfraqueceram
a linha de defeza e as hostes cie Vianna inva-
diram o arraial. Accurralados, os paulistas sé
defenderam com heroísmo tal que conseguiram,
fazendo horrenda carnagem, atirar para além
das trincheiras os inimigos. Manoel Nunes fe-
rido, passou o commando a Frei Francisco de
Menezes. O frade aproveitando-se das sombras
da noite e do cançasso dos paulistas atacou-os
inopinadamente, meia noite dada, derrotando-os
e conquistando o arraial.

Depois da victoria, conforme precedente-
mente já praticara fez. Manoel Nunes libertar
os prisioneiros, delles exigindo o juramento de
que não mais tomariam armas contra os em-
boabas, retirando-se para S. Paulo.

Esse generoso procedimento trouxe novas
desavenças ao seio do seu exercito, muitos dos
capitães emboabas exigindo o extermínio dos
prisioneiros.

Abalou-se com isso o prestigio do novo
Governador, e para restabelecel-o frei Francisco
de Menezes, convocando o povo e o exercito
logo no dia seguinte para agradecerem a Deus
a victoria, no meio da Missa sagrou e ungiu
Manoel Nunes Vianna entregando-lhe as in-
signias do Governo e delle exigindo o jura-
mento sagrado de exercitar o poder de confor-
midade com as leis, defendendo e distribuindo
com imparcialidade a justiça. Fm seguida pres-
taram todos juramento de fidelidade ao Go-
vernador.

Assim se assegurou novamente o prestigio
de Nunes Vianna. — E por ahi se vê a impor-
tancia do papel desempenhado pelo astuto
Frade Trino nas lutas dos Emboabas.

Desse ponto seguiu o exercito para Ouro
Preto onde dominava Paschoal da Silva Gui-
marães, emulo em riquezas do Governador.
Determinou de lá a partida de duas expedições,
uma para o Ribeirão do Carmo e outra para
mais além, para Guarapiranga.

A do Carmo foi derrotada pelos paulistas
sob o commando de Pedro Frazão de Britto.

A do Guarapiranga não teve melhor sorte.
Os paulistas sob a chefia do Coronel Raphael
da Silva e Souza armaram um emboscada aos
emboabas de que poucos conseguiram escapar.

Ao tempo, o arraial da Ponta do Morro es-
tava cercado por um grande troço de paulistas
sob o commando de Valentim Pedroso de
Barros e Pedro Paes de Barros.

Ambrosio Caldeira Brant que commandava
a resistência mandou pedir soecorros ao Go-
vernador. Despachou este mil homens ás ordens
do famoso caudilho Bento do Amaral Gurgel
Coutinho, homem de ruins instinetos que do
Rio de Janeiro se passara ás Minas por via de
umas mortes praticadas na Igreja do Campo
Grande.
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Sabendo ns paulistas da vinda dc Amaral
Coutinho: á frente daquelle exercito, desampa-
raram o cerco, retirando-se para S. Paulo.
Quando chegaram os emboabas já estava livre
o arraial.

Dos paulistas, uns 300 homens ao mando
de Gabriel de Góes se haviam atrazado na mar-
cha, sendo alcançados pelas tropas que Ama-
ral Coutinho destacara em sua perseguição sob
o commando do Capitão Gonçalo Corço. Em-
brenharain-se os paulistas n'um capão que havia
no meio de vasto descampado, dispondo-se á
resistência. Não ousou atacal-os o Capitão Corço,
mandando aviso a Bento do Amaral. Marchou
este á frente do seu exercito e investiu contra
os paulistas que recolhidos entre as arvores do
capão offercceram tenaz e mortífera resistência.
Fatigados e enfraquecidos com as perdas os
Emboabas, Amaral resolveu destacar sua tropa
em diversos corpos estabelecendo rigoroso cerco
ao capão.

No fim de dous dias, sem água nem man-
timentos, enviaram os paulistas um parlamen-
tario propondo a rendição. Acccitou Amaral a
proposta e jurou pelo Santíssima Trindade que
todos teriam a vida salva.

Acreditando no solenne juramento, e confia-
dos alem disso nos generosos precedentes dè
Vianna, entregaram-se os paulistas. Mal porém
teve-os desarmados em seu poder, Bento do
Amaral Coutinho iucontinente fel-os degollar
a todos, acto de felonia e ferocidade que es-
pantou os seus próprios soldados e mergulhou
Nunes Vianna no mais profundo desespero.

O logar assignalado por essa hecatombe,
(Fevereiro; 1 TOSf ainda hoje é conhecido por
Capão da Traição.
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Célere, como voam as más noticias, correu a
do morticínio horrendo levando o alarma até
o Rio de Janeiro, cujo Governador D. Fernando
de Mascarenhas jamais se cncommodara até
então com os acontecimentos que ensangüen-
tavam o território de Minas, de sua jurisdição
E em Março de 1709, á frente de uma com-
panhia de Dragões poz-se em marcha para o
theatro dos lamentáveis hostilidades entre os
subditos d'el-rei seu amo.

Já antes, ciúmes entre o elemento nacional
que se unira ao reinol para combater os pau-
listas, e este produzira a defecção dos bahianos
e pernambucanos que juntos no Caethe davam
largas ao seu descontentamento pelo governo de
Manoel Nunes Vianna; além disso, a derrota
dos emboabas nas duas investidas ao Carmo
e Guarapiranga animara os paulistas, que se
faziam fortes em vários pontos, desafiando as
forças do Governador intruso. D. Fernando
pois, julgou que com as minguadas forças de

que se cercou facilmente poderia dominar o
motim, restabelecendo a ordem alterada tão
profundamente naquelles dilatados sertões.

Indignado com a nefanda mortandade pra-
ticada pelas forças de Amaral Coutinho, seguiu
logo e logo para o Rio das Mortes a abrir
devassa de que resultou a culpa clara do des-
humano caudilho. Dahi e decidido a prender
os princípaes culpados, marchou D. Fernando
para o Ouro Preto.

Manoel Nunes viu-se perdido. Com elle
cahiriam certamente todos os seus! amigos e
apaniguados que á sombra do seu igoveruo e
em virtude mesmo da irregularidade da admi-
nistração, viviam e enriqueciam na exploração
das catas, abandonadas pelos primitivos oceu-
pautes.

E' então que se revela o genioí machiave-
lico de Paschoal da Silva. Elle que concorrera
com a sua gente, com os seus fartos cabedaes,
para entreter uma luta que lhe arredava con-
currentes e adversários, das lavras que possuia
riquíssimas, é o primeiro a por-se em contacto
com o Governador, então a poucas horas de
Ouro Preto a Bastilha dos Emboabas.

Apossa-se do animo vacillanteJ do espirito
acanhado do delegado d'el-rei, enreda-o nas
malhas subtis de sua cavillação manhosa, mos-
tra-lhe o estado da terra e as forças de que
dispunha Manoel Nunes, explica-^he a neces-
sidade de toda essa gente armada para a defeza
dos próprios interesses e das mesmas vidas,
faz-lhe protestos de submissão, mas a um tempo
pinta-lhe a disposição do povo de reter á
força mesmo Manoel Nunes Vianna no governo,
confunde emfim o animo do Governador por
forma talque no dia seguinte e á simples vista
dos milhares de soldados com que o governador
intruso marchava ao seu encontroj D. Fernando
ás presas se escapa de volta para o Rio, gra-
tissimo ainda ao astuto reinol que o fizera um
simples joguete dos seus planos atrevidamente
maliciosos.

Data desse acontecimento a decadência do
governo de Manoel Nunes. Fosse pelo temor
de uma intervenção mais forte que não teria
demora, fosse com o intuito de attrahir as boas
graças da coroa, o certo é que como nunca
foram fiscalisadas as rendas do Erário Regio.

E mais, ricos como eram os maioraes rei-
nóes, reuniram farta somma de ouro que en-
tregaram a Frei Francisco de Menezes, seu
delegado especial para defender na Corte os
seus créditos de fieis e leaes vassallos, que
perigavam por aceusações ahi levadas pelos
adversários.

Foi por essa época que desembarcou no
Rio Antônio de Albuquerque Coelho de Car-
valho, que vinha sueceder a D. Fernando de
Mascarenhas no governo. Ainda encontrando
no Rio seu antecessor, delle soube todos os
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pormenores de que havia mister para fazer
idéa dos acontecimentos das Minas.

Ahi veio procural-o o emissário dos Em-
boabas, já scientes de sua chegada, Frei Miguel
do Rosário, seu velho conhecido do governo
do Maranhão, que lhe expoz com verdade todo
o estado do território convulsionado pelas am-
bicões de paulistas e emboabas, e as disposi-
ções submissas em que estavam estes, Nunes
Vianna á testa, promptos a entregarem o go-
verno ao novo delegado regio.

Albuquerque, certificando-se das boas dis-
posições dos reinóes pela confiança que lhe
merecia o emissário, partiu para Minas quasi
sem comitiva, dirigindo-se ao Caethé. Dahi
mandou uma intimação a Manoel Nunes para
se lhe apresentar, e reconhecer a sua autoridade.

Acquiesceu o caudilho emboaba, apres-
sando-se em partir para o arraial onde domi-
navam os filhos do norte do paiz, patrícios de
Albuquerque, que sem duvida por isso mesmo
o escolhera para o primeiro pouso de sua jor-
nada governamental; chegando á presença de
Albuquerque, Nunes Vianna prestou-lhe logo
homenagem como seu governador, jurando in-
teira obediência ás determinações regias. Assim
findou esse período irregular de governo nas
Minas, e com elle a tormentosa era de lutas
que só mais tarde devia ter um novo período
com a revolta de Villa Rica, sanguinosa tra-
gedia que illuminam os rubros clarões do in-
cendio das propriedades de Paschoal da Silva
Guimarães, ateado por ordem do Conde de
Assumar, e a que a trágica execução de Felippe
dos Santos dá uma nota horripilante de fero-
cidade.

Manoel Nunes Vianna foi desterrado paraos altos sertões em que ficava a sua fazenda
de gado do Jequitahv.

Frei Francisco de Menezes, que graças ao
ouro levado para a Corte obtiverá o Alvará de
indulto de 27 de Novembro de 1709, foi tam-
bem por Albuquerque prohibido de voltar s
Minas, como elemento pertubador, inconve-
niente á tranqüilidade d'aquelle território.

Bento do Amaral Coutinho andou pormuito tempo foragido até que voltando ao
Rio de Janeiro, theatro de suas primitivas
proezas, foi morto em combate quando se deu
a invasão franceza chefiada por Du Guay
Trouin, ao oppor-se á oecupação das fortalezas
da barra por tropas enviadas pelo corsário.

Os factos posteriores á chegada de Albu-
querque e submissão dos reinóes, não são mais
que lutas locaes, travadas entre os paulistas
anciosos por vingarem as derrotas soffridas, e
vindos em cerradas hostes de S. Paulo, e os
emboabas ás ordens de Ambrosio Brant, cujo
espirito não se ácommodava facilmente ás
ameaças que lhe faziam os irrequietos visinhos.
Embora curtas, foram sanguinolentas; mas a
prompta intervenção das tropas do Rio en-
viadas por Albuquerque, poz-lhes fim, c se
bem não apagados nunca os ódios que expio-
diam em rixas, foram o termino daquelle sart-
grento período.

Paschoal da Silva Guimarães foi dos ca-
becas da luta o único que mercê de sua ha-
bilidosa astucia conseguiu escapar ás suspeitas
de Albuquerque.

Em 1710 o vemos, quando installada a Ca-
pitania, Mestre de Campo dos Auxiliares de
Ouro Preto, por nomeação de Antônio de
Albuquerque.

Manoel Nunes Vianna, apezar de seu des-
terra para os sertões, não perdeu comtudo a
irrequietação de animo que o elevara ao cargo
de governador no meio de sangrentas lutas.
Vamos annos depois encontral-o mettido em
novas conspirações contra o socego publico,dando razão ao acto de Albuquerque que o
expulsara das Minas como elemento perturbadore anarchico, perigoso á boa marcha do go-verno daquellas terras de vida tão curta e tão
cheia de lances sanguinolentos*

Mario Behring.

1007.
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Bailada a Mademoiselle

Leonor Pereira de Mello

A' moda clássica, ao sabor
Da antiga métrica franceza,
Venha brindar um rimador
A uma Prínceza portugueza.
Fulgure a pedraria acceza
Das rimas rutilas do ideal!
Para eu cantar em Vossa Alteza
A flor de lis de Portugal.

Têm Vossos olhos o negror
Das noites cheias de tristeza...
E o vivo e cálido esplendor
Do sol da nossa Natureza.
A Vossa mão tem com certeza
O alvor do luar espiritual...
E' o lirio branco da nobreza
A flor de lis de Portugal.

Pagem humilde e Trovador,
Cumpro, adorável mente, a empreza
De cinzelar no verso -j- a flor
Da mais subtil delicadeza:
A alma cerulea de turqueza,
De brilho sobrenatural,
Que symboliza a gentileza,
A flor de lis de Portugal!

Offerta

Musa da graça e da belleza
E de donaire lirial...
Era uma vez uma Princeza,
A flor de lis de Portugal...

Martins Fontes.

Rio de Janeiro, Outubro de 1907.
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A MULHER E A RUA
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BRA 
sábado e havia Sol.

O ar fresco daquelle fim de Inverno e
a gloria sensual daquelle fim de Tarde,

de Céo limpo e claro, lavado pelo vigor dos
temporais da véspera, convidavam á boêmia
de passeios vagorozos e á calma de palestras
sobre pequenas inutilidades preciozas, que s~o,
ás vezes, o encanto de uma intimidade.

Por todo o longo percurso dasíalto da
Avenida, movia-se um povo de ar alegre e
passo firme, comunicado, talvez, pelo bem
estar daquella hora calma, do azul daquelle
Céu, da liberdade daquella Rua larga.

Luiz Gonzaga e eu abancáramos a uma das
pequenas mezas de zinco pintado, que moder
nizain agora, com aspétos civilizados de cotiza
europea, as amplas calçadas d'arabescos da nossa
Avenida.

Fizéramos o curso de toda aquella vasta
estensão, de mar a mar, a passo lento, com
vagares de observação c analise do cazario
novo, do pintalgado das frontatías, da diversi-
dade arquitetônica das edificações. Servira-nos
a viração leve da Tarde, d'estimulo á vagabun-
dajem do passeio. E fomos. Como se nos dis-
si para rápido das recordações, o velho feitio
colonial da Cidade antiga, naquelle trecho civi-
lizado pelo vigor do sangue novo daquella
poderoza artéria ! Que mundo enorme de difi-
culdades se nos impunha ao esforço de uma
reminicencia para a construção exata de um
trecho observado!

O que isto foi! —esclamara Luiz Gonzaga,
abancando-se á meza da terrasse.

Em roda, nas outras pequenas mezas, fal lava
e bebia uma jente alegre e feliz, no proveito da-
quellas horas suaves, sob a majestade daquelle
Céu e daquelle Sol. Mulheres passavam, em
vestidos claros e sombrinhas de um colorido
acre, que peneirava Sol sobre a côr sadia
do rosto.

Luiz Gonzaga reparava:
Hoje, até as mulheres são mais lindas,

repara. A principio andei a supor que a idade
é que me fazia vel-as mais lindas; mas não.
Outras devem ser as cauzas ezatas desta espécie
de renacimento do nosso feminismo. Para mim,
a mulher de hoje, sofre, como a Cidade, os
benefícios da Civilização.

Bem te lembras, decerto, do que era esta
nossa pobre urbs. Conheceste, como eu, o dez-
cuido das Administrações e o dezazo dos Po-
deres. Percorreste, como nós, os labirintos de

ruas estreitas e mal calçadas, que eram a fisio-
noinia justa da sua vida acanhada.

Sem calçamento, sem luz, sem ar, sem ar-
vores, comprimidos entre os frontaes ezagerados
e lorpas das edificações, éramos um povo de
acabrunhado e de mal dizpostos, de passobambo e face amarella, cheios de aborrecimen-
tos e de calos.

Abriu-se a primeira Avenida ; ajardinou-se
o primeiro largo, asfaltou-se a primeira rua, e
logo começamos a sentir necessidades de uma
Vida nova, ancias de uma Civilização inédita.
A Cidade eflorava triuni fal do seu nojento
canteiro de sujeira.

F foi quando começamos a notar-lhe encan-
tos, que nos pareciam dezeonhecidos e falhos
de interesse.

Abriram-se outras Avenidas; a comodidade
macia do asfalto escorreu rápida para outras
ruas; vieram os automóveis e os fiacres, e co-
meçaram a dezaparecer as sobrecasacas. Ajar-
dinaram-se outros largos; marcou-se a altura
higiênica do cazario e cuidou-se do plantio
das Arvores.

A Cidade imediatamente mudou d'aspéto e
stirjiu para a luz glorioza da Vida nova.

A Vida urbana, de dia a dia, seguiu-lhe o
rumo modernizando-se e os nossos velhos ha-
bitos patriarcais de velha colônia, sofreram o
delírio das transformações.

Foi quando, então, principiamos a uzar as
primeiras roupas claras.

O povo sentiu-se dezafogado; podia esten-
der fartamente os braços sem tocar as paredes
fronteiras; podia andar dezembaraçadamente
sem temer o incomodo dos encontrões, nem
o ridículo dos tropeços; finalmente, podia res-
pirar, olhar o Céu e receber o Sol com a li-
herdade necessária ao homem civilizado.

Ora, se a Cidade e o homem ganhavam com
a Civilização, se a Vida lucrava com essa mo-
dernização; se os hábitos abandonavam a so-
lenidade oficial da sobrecazaca, era natural que
á mulher também aproveitasse esse delírio de
renovações. E aproveitou, ganhando em belleza
e elegância.

Ora, é, talvez, uma simples questão de
modas. E' que as modas de hoje concorrem
mais para esse realce — avançara eu.

Tolices, tolices... Não sei porque os
chapéos cloches e as saias trotteuses, hão de
embelezar mais a Mulher, do que as crenolines
e os tocados do primeiro Império... Não é uma
saia corrida e liza que estabelece a linha ele-
gante de um corpo; pode denuncial-a, real-
çal-a, mas não a estabelece.

A moda feminina sofre a relatividade de
todos os ornamentos.

Para mim, sabes a quem a Mulher de hoje
deve o realce encantador da sua belleza e da
sua elegância .
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Fiquei esperando a resposta, atento e curiozo.
— A' Rua, aos melhoramentos da Rua. An-

tigamente, nos apertos do nosso velho beco
do' Ouvidor, no circulo dezairozo do nosso
Largo da Carioca, nem eu, nem tu, podíamos
trrTjiem a Mulher, nem ella se nos podia mos-
trar com a czigida perspectiva.

Pensas, talvez, que estou gracejando ?! Na
confusão dos apertos, na estreiteza das Ruas, j
a Mulher não encontrava o espaço necessário |
para a devida ez.ibição. Era obrigada a cami-j
nhar conosco, lado a lado, quasi hotnbro aj
hombro.

Além disto, o máo calçamento, sempre em
péssimo estado, tirava-lhe a cadência do andar,
fazendo-a jingar, como os nossos capadocios." 

Com taes dissabores, era natural que a Mu-
lher, na nossa antiga Cidade, perdesse pelo
menos, metade de sua graça e de sua eleganciai

Não quero dizer com isto que não fossem
lindas, quero apenas afirmar que hoje ainda
são mais lindas. A Rua dezdobrou sobre a ga-
lanteria da Mulher de agora, os efeitos bener
ficos da Civilização que recebeu. J

Bem sabes que a elegância feminina ezije
moldura e espaço; e sobre ella tanto influe a
claridade do Céu, como a largura do local.

O jesto é também uma das suas afirmações
mais preciozas.

Fm ruas estreitas, com aglomerações de
povo suado e quente, faltava-lhe, naturalmente,
o espaço ezijido pela perfeição do jesto.

E não raro, observávamos perder-se na bru-
talidade de um encontrão, no ridículo de um
tropeço, a graça de um jesto cóm que se pre-
tendia arrepanhar o vestido ou dirijir uma
saudação.

Agora não. Com as ruas amplas, com a
moldura alegre das casas novas, o movimento
e o jesto podem obedecer a todas as ezijen-
cias e aos rigores de todos os estudos; e o
próprio passo pode ter a cadência que a toi-
lete demanda, porque, nao sei se já tens obser-
vado, a mulher que traja a elegância custoza
de um vestido de seda, não tem, no passo, a
mesma cadência da que ezibe a elegância ape-
titoza de um tailleur de brim branco.

Repara naquella que ali vai. Traja magiu-
fico tailleur, tem cadência no passo firme e
toda a linha completa de uma elegância dis-
tinta.

Acompanha-a, segue-a, e quando ella pe-
netrar na Rua do Ouvidor, nota sejheie
possivel conservar aquelle mesmo aspeto se-
nhorial de rainha em passeio. A cadência do
passo, será substituída pelo bamboleio do corpo,
o magnífico movimento que lhe inclina a ca-
beca, passará despercebido, porque nao teras
o espaço necessário para contemplal-o e esse
deliciozo movimento de ancas, não passara de
um reles saracoteio de quadriz.

Hoje melhor podes, dezembaraçadamente,
contemplar a arquitetura dos edifícios, sem que
te arrisques a torcer o pescoço; melhor podes
alcançar a perspectiva de um longo trecho de
distancia; melhor contemplar o Céu e sentir o
Sol. Porque0 Porque te deram ruas largas,
avenidas amplas. Assim acontece com a mu-
lher de hoje. E' mais linda porque tu a podes
observar melhor; porque dispõe de espaço para
a largueza do movimento e a elegância do
jesto e não vive comprimida entre apertões e
paredes.

E aqui fica a minha opinião. Não estranhes,
portanto, se, por estes dias, leres nos jornaes
a noticia de que está iminente mais uma Con-
ferencia no Instituto sobre este momentozo
assumto.

A belleza feminina pede ruas largas.

Partimos. Era a hora católica do Crepus-
culo e as Mulheres que passavam nos pareciam
ainda mais formozas.

Efeitos daquella tarde linda de doce clari-
dade suave na vasta estensão daquella Avenida.

Outubro, 1907.
M. P.

HENDAYA
A Praia de Andarra;— Paragens do Bidassôa

"— Hendaye, quinze minutes d'«arrêt!" Eis
a França. O espirito educado desde a meni-
nice na literatura e no gênio francez, liberta-se
logo de todos os preconceitos de extrangeiros
etn viagem, e os pulmões se dilatam respi-
rando o ar puro dos Pyreneus. A França é
para a maioria dos Brasileiros uma pátria es-
piritual que todos conhecem de tradição: assim,
passada a fronteira, a alegria entra no coração
e só o abandona quando desaparece a ultima
ne ga de terra. Todas as recordações açodem
á lembrança, - como ao espirito de um ado-
lescente resuscitam os factos da meninice numa
visita á casa paterna. O estreito e minúsculo
Bidassôa avtilta quasi tanto como si fosse o
Amazonas; e o Javelot, a velha canhoneira en-
calhada á margem franceza, sob os arcos da
Ponte Internacional, tem aos nossos olhos um
raro encanto, comparável ao de um histórico
navio nacional, - unicamente porque a seu
bordo viveu Pierre Loti, porque foi elle que
se inspirou para escrever "Ramuncho".

«•— En voiture, s'il vous p[ait!» Não ha
tempo para coisa alguma; nada se vê do pe-
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queno burgo; o horizonte está limitado pelas
paredes da estação cobertas de annuncios. En-
tretanto seria tão agradável deter-nos algumas
horas, duas ou três que fossem, na primeira
terra de França, a França dos nossos sonhos!
A estrada de ferro leva-nos em seis horas de
um extremo a outro da Europa; mas apressada,
correndo de acordo com o horário, deixa-nos
apenas perceber os longes das paizagens, as
linhas curvas e fugidias das montanhas, um rio
que avança por uma cidade, um braço de mar
que refulge ao sol e se esconde numa volta
da estrada. F' preciso ver llendaya! Retroce-
damos á verdejante Irun, e então encetemos a
jornada pela, acia estrada de rodagem. Rejei-
temos modestamente o automóvel, e façamos
o percurso num cabriolct, o clássico cabriolet
da província franceza.

São três horas da tarde de um lindo dia de
Setembro; uma brisa fresca vem da Biscaya e
agita as folhas das arvores; no céo azul não
corre uma nuvem; cantam pássaros entre as
ramagens. O carrinho que vem da Alameda de
Colombo faz uma volta á esquerda, e com
muito cuidado começa a descer a íngreme la-
deira de San Maciel. Ao fim é uma estrada
quasi recta, eosteando o Bidassôa que serpen-
teia entre cipós; àdeante é a Ilha da Confe-
rencia, pequenina e sombria, com a sua lapide
conunemorativa; pouco além é Beobia hespa-
nhola; mais um passo é a fronteira; outro passo
é Béobie franceza, é a França. Então o caminho
começa a subir, ás vezes em rampas bruscas,
outras vezes em ondulações suaves, ora pas-
saneio por frente dos casaes, ora eosteando li-
geiros valles, curtos outeiros. Crescem plantas
á beira de um muro branco; destacam-se ai-
vuras de monumentos modestos: é um cerni-
terio. Do lado esquerdo apparecem as terras
de Uespanha, desde o casario de Irun até as
praias de Fuenterrabia. Surgem os chalets mar-
ginando a estrada; de quando em vez o ca-
briolet cruza um automóvel que passa em dis-
parada louca atirando poeira e desprendendo
um cheiro insuportável de gazolina, ou um
outro carro cujo cocheiro se descobre e dá bom
dia. Um pouco mais além uma ponte; em
baixo passa o comboio apertado entre dois
muros; uma casa grande é um hotel que tem
o nome pomposo de duas nações; o burgo se
aglomera mais adeante: é a praça com dois

renques.de arvores, a egreja ao fundo, duas
ou três vicias transversa es, e a "rue du Port"
em ladeira, com a botica, a confeitaria, o ar-
marinho com roupas de banho de mar e car-
toes postaes. O resto se compõe de um mo-
destissimo commercio a varejo. Na calçada da
confeitaria "Franco-Espagnole" um grupo fala
castelhano; são veranistas de Fuenterrabia queatravessaram o rio á procura do celebre licor
de Hendaya. Mas na curva da praça aponta
um bonde a vapor; ainda ha logar, —tomemol-o.
Oh! o lindo caminho para a praia, sempre
marginando o Bidassôa, depois eosteando o
mar, ora escasso e lamacento, ora amplo e cheio
de ondas ! Grandes arvores dão sombra á es-
trada e no oceano vêm-se as velas de pesca
em caminho de terra ou em fuga para o ho-
rizonte. Ao fim da praia uma elegante cons-
trucção mourisca levanta-se aos nossos olhos:— é o Casino. Entremos, dirijamo-nos para o
terraço aberto e fresco. Violentas e mugidoras
as ondas da Biscaya vêem morrer sobre a
praia muito branca onde correm banhistas, e
moças e crianças se divertem apanhando con-
chás. Para os lados do outeiro de SanfAnna
ergue-se a coustrucção do Sanatorium para
meninos débeis; descobre-se Fuenterrabia até
o cabo da Ingriuéa; e no planalto o castello
de Arragory ostenta as suas linhas medievaes
e nobres. A orchestra começa a tocar uma ale-
gre musica de café-cantante; por vezes os sons
se perdem levados no barulho das ondas. Tão
puro é o ar, tão fresca a viração, tão embalador
o marulhar das vagas que as horas correm
insensivelmente ; o sol se esconde, a noite se
extende; a orchestra emudece; e maissolemne
se torna a voz das águas, sob a negra espes-
sura das trevas, sob o tremulo brilho das es-
trellas. A costa hespanhòla se ilhunina ; pelo
caminho de llendaya, todo bordado de arvo-
res, brilham c fogem rápidos faroes que lem-
bram olhos colossaes de lobos; um comboio
passa ao longe, dilacerando o silencio com o
seu grito; o Casino também se illumina. E
assim todo illuminado dentro da noite negra,
com o terraço aberto em arcarias mouriscas
dando para o mar, parece um palácio de fadas
erguido sobre as areias...

Thomaz Lopes.
Rio Outubro, 1907
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QUATRO PIAS
EM MINAS GERAE3
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AO sei se apropriadamente se pôde chama
Y de minas — aberturas subterrâneas, feita

para se tirarem mineraes, segundo definei
os diccionaristas — ás colunas de manga
chamadas Morro da Mina, cuja exploração s
faz toda a céu aberto cavando a montanha o
deslocando os blocos de minério que a cons
tituem toda a golpes de enchada ou picaret
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careta, da base ao cimo, faldas a cima, desagre-
gando com extrema facilidade os torrões ver-
melho escuro com laivos negros que os com-
põem. O Morro da Mina, que é certamente uma
das curiosidades de Minas, está situado a 5 ki-
lometros a leste de Queluz de Minas, a 12 horas
pouco mais ou menos do Rio pela Estrada de
Ferro Central do Brazil, a qual se liga por
um ramal de 7 kilometros. O ponto culminante
do Morro da Mina está a 1114 metros de ai-
titude, tendo a linha férrea de contorno da ja-
zida a altitude media de 1050 metros. A ex-
ploração, como disse acima é toda a céu aberto
e as cabeceiras de ataque estão em uma serie
de degraus formando outros tantos andares,
cuja estensão total é de pouco mais de um kilo-
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como aqui no Rio vemos fazer aos cavo.i-
qúeiros tirando terra ou barro dos nosos mor-
ros. E é esta a sua singularidade e preciosi-or
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dade, que nella a exploração não custa o meu
esforço de excavação ou sequer de abertura
galerias, ainda superficiaes, nem mesmo da su
pies rebusca de um veio a descobrir e expl

Todo o morro é mina ou antes mineral;rar u-para o aproveitar basta excaval-o com instrj
mentos simples e rudimentares, que todo lio-
mem sabe manejar, a enxada, o alveão, a ]f)i-

metro. Cada um desses andares é servido por
linhas Decauville para vagonetes, cxcepto o pri-
meiro que o é directamente pelos carros da
Central. Para os andares superiores, em cada
cabeceira de trabalho, os vagonetes recebem o
minério extraido, o levam a grandes calhas-
deposito, por onde o minério corre directamente
para dentro dos carros da Central que os trazem
ao porto de embarque.

E' interessante esse modo de carregamento
que permitte encher cada vagão com cerca de
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40.000 kilos em 6 ou S minutos no máximo.
O serviço está organizado de modo a serem
diariamente assim carregadas 1000 tonelladas.

O embaraço único para o pleno desenvol-
vimento desta incomparavel exploração mineira
está na difficuldade que até aqui tem encon-
trado de meios de
transporte, pois são
ainda insuficientes
os que lhe offerece
a Estrada de Ferro
Central. Acredita,
porém, o engenhei-
ro director desta
exploração, Dr. Joa-
quiin de Almeida
I.ustosa, de quem
são estas informa-
ções, que a actual
intelligente e segura
orientação da dire-
cção daquella Es-
trada promette para
breve um grande
ãugmento na sua
capacidade de tran-
s porte.

O pessoal effe-
ctivo na mina é de
cerca de 150 traba-
lhadores, nacionaes
e italianos. O mine-
rio cm todos os car-
regamentos accusa
a media dc 50 %
de manganez me-
talico.

A jazida está
avaliada em cinco
milhões de tonela-
das disponíveis,
para os primeiros
cem metros verti-
cães, a contar de
cima para baixo;
ficando ainda ou-
tros cem metros
acima do talwegdo
valle, constituindo
uma reserva pro-
vavel de outros tantos milhões de toneladas.

Em summa, uma immensa riqueza á flor
da terra, cujo aproveitamento por esta singular e
felicíssima circumstancia quasi não dá trabalho
e despeza, si o compararmos com o de outros
minérios. E apenas começado a explorar em
Minas Geraes o manganez ha tuna dúzia de
annos, em 1894, a sua exportação nos dez
primeiros attingiu a 190,591,405 kilogramas.

No outro dia amanhecemos em Cordisburgo,
nome meio latino meio germânico desagra-

davelmente destoante da costumada anomastica
geographica indígena.

De Cordisburgo á gruta de Maquine a
distancia é mais ou menos a mesma que de
Honorio Bicalho a Morro Velho, uma hora ou
uma hora e um quarto a cavallo, por um ter-
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GALERIA DE PASSAGEM PARA WAOONETES NO MORRO DA MINA

reno mais ondulado que realmente accidentado,
de cujas medianas alturas se descortina por
vezes un infindo e bello horisonte, todo ro-
deado de montanhas que a enorme destancia
faz azues.

A gruta de Maquine, já descripta por Lund
e outros, é realmente uma maravilha. A larga
entrada toda de rocha viva, rodeada e coroada
da vegetação circumdante, lembra um desses
grosseiros e robustos pórticos das grandiosas
construcções pelasgicas, reveladas por Schielie-
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inann. Passada ella está-se numa vasta sala,
oque é de si mesmo pela amplidão e aspect

estranho uma maravilha. Uma abertura np
fundo, á direita leva a outra sala já escura,
onde seria impossível andar sem luz Come-
çam a lapparecer os estalactites e stalagmites de
quartz,! de formas variadas e estranhas, que
se repetem em todas as outras salas ou salões,
fingindo auimaes, cadeiras, caras humanas, pul-
pitos, candelabros, segundo os affeiçoava a
imaginação dos visitantes. Mas tudo estranho,
maravilhoso, como vistas de um mundo irreal.
As numerosas luzes que levávamos e as vozes

de nós é realmente magnífico, e a construcção
desta linha férrea, parte da Central do Brazil.
recommenda justamente os engenheiros que a
realizaram. Aliás toda a linha férrea por nós
percorrida em mais de 1500 kilometros é um
documento da sua capacidade, como da boa
administração dessa nossa grande via férrea.
Não se pôde bastante louvar a excellente con-
servação de toda ella, a regularidade dos seus
serviços, o apurado aceio das suas estações, a
disciplina do seu pessoal. Pena é que a sua
extrema direcção curvilinea, si assim posso
chamar á sua extraordinária abundância em
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CARREOAA\ENTO DE MINÉRIO

reflectindo-se ou repercurtindo naquellas abo-
badas altas e 'sonoras 

produziam um singular
effeito. Nalguns trechos os cristaes de quartz
tocados peia luz brilhavam como miriades de
diamantes. A impressão era de assombro.

A gruta é immensa, percorrendo-a rápida-
mente levamos duas boas horas, e creio que
uns três mil homens não ficariam muito aper-
tados nella.

Dahi o trecho da viagem mais interessante
é a travessia da Mantiqueira, uma lindíssima
região a lapestre por mais de mil metros acima
do nível do mar. Em alguns pontos o discor-
tino de vastas estensões montanhosas abaixo

curvas, determinada pela natureza do terreno
por onde correm seus trilhos, lhe não permi-
tam senão excepcionalmente e intermittente-
mente as grandes velocidades de certas ferro
vias estrangeiros.

A tarde do terceiro dia chegamos a Bello-
Horisonte, entre o espocar de bombas e os
vivas de uma grande multidão agglomerada
na estação. Vista de longe, ao chegar, Bello-
Horizonte apresenta o aspecto de uma grande
cidade. Delia já tive oceasião de escrever:

«Monumento da vontade e do esforço de
uma geração a.quem ella só basta para recom-
mendar á nossa estima, Bello-Horizonte pela
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sua posição felicissimamente escolhida e bellis-
sinta, justificando cabalmente o seu nome,
apresenta-se já, não obstante a sua minguada
população (os cálculos mais generosos não lhe
dão mais de 25 mil habitantes) com o aspecto
de uma grande
e formosa ei
dade.Nada.com
effeito, a não ser
população, ele-
mento aliás prin-
cipal, lhe falta
para isso : num
sitio lindíssimo,
e que lhe a vau-
taja magnífica-
mente as pro-
porções actuaes,
foi traçada a ei-
dade, segundo
os preceitos
mais modernos
e mais bem re-
commendados
em taes criações,
serviços mu-
nicipaes exem-
plares, arrua-
mentos niagni-
ticos, excellen-
temente arbori-
zados, construc-
ções custosas e
caprichosas, edi-
ficação publica
sumptuaria, jar-
diris, parques,
illuminação ele-
ctrica, viação ur-
ban a optima.
E tudo isto foi
feito apenas em
dez annos ou
ainda em me-
nos, por um
povo que se não
presumia qui-
zesse competir
com o Yankee
em a et i vi dade
febril.

De Bell o-Ho-
rizonte vimos
entretanto mui-
to ponco. O Dr.
João Pinheiro, presidente do Estado, tinha a
peito mostrar aos seus hospedes de um dia,
principalmente ao mais illustre delles, um
dos aspectos da sua esclarecida administração,
a sua preoecupação directa e singular dos pro-blemas econômicos em cuja solução elle crê

o Estado immediata e grandemente interessado.
Para isso iamos de antemão convidados parauma visita á colônia do Barreiro e ao campo
de experiência agrícola de Gamei leira. Eram
uns quarenta kilometros ida e volta que tinha-
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PARTI: CENTRAL DA JAZIDA, MOSTRANDO OS TRFS PLANOS DE ATAQUE

mos de fazer, a cavallo ou de carro, conforme
as preferencias de cada um, e que fizemos.

O primeiro daquelles lugares é o de uma
velha fazenda abandonada por imprestável, tanto
eram suas terras julgadas "cançadas" segundo
a expressão local.
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O empreheudimento do Dr. João Pinheiro,
e que não é só uma empreza official de func-
cionamento burocrático mas que elle acom-
panha de perto com amor de autor cioso do
bom resultado da sua obra e interesse de um
administrador zelosissimo do seu bom renome
e do successo dos seus projectos governativos,
aponta a mais de um fim. Primeiro promover
de uma maneira intelligente e efficaz a immi-
gração para Minas Geraes mediante a criação
de muitos núcleos cotoniaes, dos quaes o de
Barreiro é um, onde se deparam ao colono
condições de êxito taes que o tentamem não
possa absolutamente mallograr. Este successo

via de a realizar plenamente. Vimos os campos
da bella fazenda admiravelmente lavrados pelo
arado e outros instrumentos aratorios, scienti-
ficamente adubados, com magníficas plantações
de arroz, batatas inglezas e cebollas, que pelos
cálculos feitos em nossa presença, e que nos
pareceram de exactidão rigoroza, devem pagar
sobejamente o trabalho da cultura. Não ha
duvida que essas fazendas velhas que os nossos
agricultores tem abandonado é invasão do mato
ou vendido a vilissimo preço podem ainda ser
campo de uma considerável e proveitosa adi-
vidade agrícola. E provando-o experimental-
mente o Dr.. João Pinheiro não dá só uma
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SEGUNDO PLANO DE ATAQUE DA MINA

conseguido, e tudo faz. crer que o seja, estará
lançada a semente fecunda da colonização:mi-
neira, isto é, criado o movimento inicial da
corrente de immigração de que o Estado pre-
cisa para o'aproveitamento das suas mdizíveis
riquezas. Segundo, mostrar praticamente ao
mesmo indígena desanimado cia lavoura pelo
cançaso das berras, que em face dos modernos
processos agrícolas não ha terras cançadas e
imprestáveis, e que numa velha fazenda aban-
donada se pode ainda fazer florescentes Ia-
vouras. Esta segunda parte do seu projecto
já o Dr. João Pinheiro a realisou ou esta em

utilissima lição de cousas ao seu Estado mas
ao Brazil todo, especialmente aos que no ou-
trora riquíssimo valle do Parahyba abando-
naram fazendas e terras, com aquelle pretexto
de cançadas.

A primeira parte do seu programma couta
o Dr. João Pinheiro resolvel-a dando a cada
immigrante com família, com casa para habitar,
e boa^casa, um lote com 5 hectares, dos quaes
dons já plantados, e o resto já arroteado, e mais
os instrumentos e apretrechos necessários á sua
vida agrícola. O colono não será desanimado
pela necessidade de tudo fazer por si, e terá
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um praso razoável, tres annos, creio, para pagara despeza com elle feita. O producto que de
sua lavoura colher, ou o venderá livremente a
quem lhe parecer ou o entregará ao Estado
pelos preços do mercado.

Tal é, nas- suas linhas muito geraes, o sys-
tema do Dr. João Pinheiro. Eu o vi discutil-o
durante um «dia inteiro com o Sr. Guilherme
Ferrero e com Mine Ferrero, ambos muito ver-
sados em .questões econômicas, e ambos com
idéas sociaes è econômicas contrarias a do es-
tadista mineiro, cujo ¦ talvez exagerado protec-cionismo (pois elle funda o -suecesso • do seu
systema muna tarifa proteccionista que eleve
até a prohibição o imposto de entrada dos
gêneros que as suas colônias devam produzir)ambos combateram com razões que a mim,
anti-proteccionista como elles, me pareceramfortes.

O Dr. João Pinheiro, ao contrario da maio-
ria dos nossos improvisados «estadistas, é um
homem' de estudo e experiência, do livro e do
campo, de pensamento e de actividade pratica.E' proprietário de uma grande fabrica de ce-
ramíca e fazendeiro, e sempre se oecupou prin-cipalmente desta feição da sua actividade. Este
homem pratico, porém, e é isto que a meus
olhoso distingue e enobrece, é também um
ideólogo, no bom sentido da* palavra. Um esta-
dista sem ideas, ou sem a* capacidade de as
apreciar e comprehender, é apenas um bu-
rocrata ou um politicante vulgar. Mas na ideo-
logia do Sn João Pinheiro ha uma força, que• é a convicção e o enthusiasmo necessários,
indispensáveis' á realização dos planos como
o seu. O perigo que eu neste vejo é o
de todos os grandes planos governativos domesmo gênero, que si enriquecem e engran-
decem o Estado, prejudicam e empobrecem o
indivíduo.

Era na essência o motivo da opposição
de Ferrero e sua senhora, que antepõem eeu estou-com elles, o bem do indivíduo aodo Estadot A elles parecia que os sacrifícios
que ia fazer o Estado em bem do seu póvoa--•¦mento e do .progresso da sua estacionaria erotineira lavoura, teriam ao cabo de apesar'so-'. ibre« o- contribuinte, que desde já viam amea-
cactos de novos .impostos para os pagar.

Respondia-lhes convencido e seguro de sio Sr. João Pinheiro que esses sacrifícios eram
apenas aparentes e momentâneos, pois de factoo mesmo colono reembolsava o Estado do
que lhe houvesse custado, e o augmento dariqueza publica, que o povoamento e o desen-
volyimento da lavoura forçosamente determi-
uariam, garantiria o bem estar das populações.Em theoria parece-me ter toda a razão oPresidente de Minas, mas eu não sei se da
experiência de todos os povos, e nossa mesma,
não resulta a verificação de que ao enriqueci-
mento e prosperidade do Estado nem sempre
corresponde, antes nunca corresponde, o bem
estar do indivíduo, cada .vez mais sacrificado
a elle. Para alterar a ordem destes valores, re-
querer-se-iam estadistas inspirados de um' es-
pi ri to novo, como quero crer seja o Dr. JoãoPinheiro, capazes de se .emanciparem da* su-
perstição, do íetichismo do Estado, Moloch
moderno a quem é sacrificado inconsiderada
c levianamente o indivíduo, a pretexto de uma
grandeza e prosperidade daquelle que rárissi-
mamente aproveita a este.

De Barreiro, a fazenda velha transformada
em futurosa colônia agrícola, fomos a Gamei-
leira que é a um tempo um campo de expe-
riencias da nova agricultura e uma escola pra-tica de trabalhos ruraes. Não só se fazem ali
com saber e methodo taes experiências, das
quaes já vimos explendidos resultados, como
pôde ali o agricultor conhecer, ver funecipnar
e aprender a manejar os mais variados e
efficazes instrumentos de lavoura, de toda a
espécie e utilidade.

Quem, como nós, acabava de atravessar
kilometros e kilometros, horas e horas, de cami-
nho de ferro, sem quasi ver gente, e apenas
alguma rara e escassa lavoura, não podia dei-
xar de dar razão ao actual chefe deste grandee riquíssimo Estado de Minas no seu propo-
posito de promover officialmente o povoamentodo seu solo, pois apezar dos seus 3 milhões
de habitantes, a maior população de um Es-
tado do Brazil, a impressão que dá Minas a
quem o percorre em 3 o,u 4 dias de caminho
ide ferro não está longe da de um deserto.

José Veríssimo.

J—^c\
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Armas Guerrreiras dos
Aborígenes do Rio Grande

quis da Cidreira, aqui do Estado, sete mil
annos observando que alguns instrumentos en-
contrados eram empregados para moer mocui,
ou pilar no gral, adrede preparado, conhecido

^T^OGAR proeminente e, diremos mesmo,
lâf certa hegemonia natural põe em real

{J^ destaque os machados, também chama-
dos cunhas ou atochos, de nossos selviculas,

preciosas armas de guerra umas, utilisadas
outras no uzo doméstico e primorosamente
trabalhadas algumas, como sejam «as das tribus

que habitam esta porção do Brasil meridional--
o Rio Grande do Sul. Ao estamparmos aqui
nossas observações e investigações, escriptas em
vagares, a respeito dos antigos objectos e ins-
trumentos usados pelos incolas do Rio Grau-
de do Sul, ornando o texto com gravuras,
um único intuito a isto nos índuz, qual o de
contribuir com os parcos subsídios aqui gru-
pados para o estudo da archeologia Rio Gran-
dense. E' necessário que o. resultado destas

pesquisas não fique adstricto aos estreitos li-
mites de um gabinete de estudo ou a aca-
nhada e pequena vulgarisação que se possa
dar na imprensa de um Estado, onde as tua-

gens são limitadas e o meio ledor e verda-
deiramente exíguo. Torna-se preciso am-

plial-a, fazendo destarte, pela grande imprensa,
como meio de divulgação fácil, conhecido o

que de histórico, artístico e bello possuímos
em relação a primitiva e rude arte do homem
aborígene, que, em remotos tempos, foi do-
minador e senhor absoluto das florestas e

pampas riourandenses.
Das nações autocthones que, eni tempos

immemoriaes, occuparam o: Rio. Grande do;
Sul são como dissemos, os 'machados, peças
notáveis, e alguns de typos característicos en-
contrados em íiumero .considerável, sendo que
diversos specimens ¦ são pariformes. OccupaO
o primeiro lugar os machados de pedra las- •

cada que pertencem a época paleohtica, o que
explica seu rudimentar prepafo. '

Trabalho difficel. seria, por certo, o-de,
ainda que vagamente ou com prestesa, precih
sar a idade de taes^ artefactõs, pois ^ueert
velhas necropoles teem sido encontrados;po
miscuamente, exemplares de pedra • pol.d.e
lascada. Esses instrumentos ou armas, iepi.t-
sentam a aurora, o-deliculo a «^?-«*^^
indígena no Rio Grande do Sul, reputados
como objectos rarissimos e damos a imagem

d'um de porphvro reduzido a 14 do seu ta-

manho natural/representado na ngura.1^

Já um estudioso ethnologo, tratando de

machados de pedra lhes deu_ a idade de

cinco mil annos, e um outro, nao menos no-

tàvel e americanista.'erudito,, deu,aos samba-

¦-^B^^JI "^^«j^K- -t* ' -,—"^"/' .''ií ^ut**.- •^m*'
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como pedra cavada, graõs, amêndoas, caroços,
sementes ou bagas e a raiz da maniva, jatro-
pha manihot utilissima, da familia das enphor-
biaceas. Deste modo poderiam extrahir o cabiu,
espesso sueco da mandioca aproveitando rudi-
mentalmente, talvez como o cauim, aguardente,
caai, tirada dessa raiz tuberosa e carnuda. Re-
tiraram aos matambos feitos com o auxilio de
amoplatas de grandes animaes, sendo; estas

presas a uma haste de resistente madeira, a

guisa de enxada, pororê, como uzavam os
nossos gentios. os troços da maniuva. Despre-
savam a folhagem, maniçoba, é preparavam o
uarubè, massa de mandioca que é comestível,
assim como o ungui, mistura de milho, feijão
e raizes da maniva. Ainda outros scientistas
attribuem ás ostreiras de Santa Cathanna três
séculos, logares estes onde tem sido lencon-
tradO,taes artefactõs. Achamos estas idades en-
tretanto phantasiosas, arbitrarias e infundadas
em extremo tratando-se de prehistona? a preci-
são de um tempo torna-se um problema mso-
luvél. Ordinariamente os machados de pedra
lascada são de côr vermelha, e constituídos de
rocha compacta; a parte lascada é em zig-zag
e do lado opposto ao guine nao ha o menor
sional de entalhe, pelo que calcula-se ter sido
elle manejado directamente com a mão; O que
aqui photographamos foi encontrado no Morro
do Diabo sitio visinho ao Farromeco, muni-
cipio de São Sebastião do Cahy; neste Estado.
Mé a presente época, seis são os diversos
formatos typicos de machados encontrados no
Rio-Grande do Sul, obdecendo a formas cara-
cteristicas e superiormente distinetas entre si.
Em segundo plano, encontram-se os machados

• q-uadrangulares, que pertenceru á idade neoh-
thica isto é da pedra polida. São trabalhados
com esmero, obdecendo de ordinário a forma
oblonga, polimento cuidadoso, feito pelo attrito

paciente e continuo da areia e outras pedras,
auxiliado pela «água, tendo quasi sempre o

f.gume acerado. Affirmamos que esses exem-

plares são copiosamente collectados. um ror,
e-não-ha nisso exagero, pois já foram arreca-
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dados para mais de mil artefactos similares;
pelo que suppõe-se que eram usados a larga
mana Do formato quadrangular foram encontra-
dos para mais de oitocentas, e isto só em Venau-
cio Ayres e sitios próximos, como Estrella,
Santa Cruz, Lageado, Candellaria, estando a
primeira povoação situada a cinco legoas de
uma das margens do rio Taquary, na altura
do povoado Bom Retiro e em diagonal ao
marnel denominado Porto Mariante.

Junto representamos na figura 2 um de mi-
nerio Microfelsito reduzido a 1/5 do seu ta-

Bk^W^*^'''"*"^ HElfíÉ ' *:- r-j-í+J^mWmn^B
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manho natural, typo perfeitamente caracteris-
tico, bello e de fôrmas correctas.

Alguns como o que está photographádpna Figura 2, teem a parte contraria ao fio
perfeitamente arredondada, isto é, supprimi-
dos os ângulos para maior commodidade do
trabalhador, pois não eram elles èncabadós.
Quanto aos mineraes escolhidos para o fabrico
de taes peças são muito variáveis, sendo alguns
de porphyro, dioreite, e outras de nepíirite,
oligisto, quartzo, etc. Affirmou conhecido etlino-
logo, sacerdote erudito que entre nós vive,
que os machados indígenas não eram provi-dos de cabos. Quanto a este ponto, está elle

v-^***Hi
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3
perfeitamente elucidado e adi-
ante damos a imagem de ai-

gims, providos desses acccssorios, representa-
dos nas figuras 3, pertencendo este bellissimo
specimen ao Dr. José Paninhos e na figura 4,
sendo este de minério variolito e reduzido a
1/4 do seu tamanho natural.

O primeiro, tem
o cabo perfeita-
mente roliço, ter-
minando em aguda
ponta, semelhando
um calnete. Asse-
verou mais o ci-
tado archeologo que esses machados
eram empregados, em parte, para cortar as
estrigas aos velhos incolas e o cabello, aba,

aos parvulos. E' difficil de acreditar que fosse
usado tão pesado instrumento para esse mis-
ter, o que importaria em dar provada ingenui-
dade. Demais sabe-se que os Índios da nação
Coroados, também chamados caingans, e os
de outras tribus, usavão de uma qualquer es-
quirola ou uma maxilla de piranha, afiadis-
sima, como empregavão os crichunas, ou de
afiada taquara - chusquea —, para a tonsura
da barba, cndiva, quando não arrancavam, fio
a fio, esses pellos assim como fasião com as
pestanas — ceça-titic, e sombracelhas, eeça-
pecanga, e dos cabellos napcçuin, e para cor-
tar o cordão plascentario aos recemnascidos,
funiculo, umbigo, poma/n, empregando tam-
bem essa simulada navalha. Para o corte do
cabello e cordão umbilical uzavam, como dis-
semos, a faca de taquara, ligando logo após
com linhas de fibras vegetaes ou fios de ai-
godão e empregando como tratamento o óleo
da leguminosa copahyba, frio ou quente, como
cicatrizante, não havendo absolutamente cor-
rimento lochial e para sangrias, o dente do
peixe pirayanara. como nos diz o illustrado
Dr. |. Barbosa Rodrigues, em seu importante
trabalho. Pacificação dos Criehanãs.

As mulheres dá tribü Coroados, que habi-
taram o Rio Grande do Sul, logo após o
parto banhavão-se, assim como os recém-
nascidos, isto em qualquer estação, em o cor-
rego mais próximo, resultando desta pratica
barbara uma mortandade de 50 [., e as mu-
lheres Mistecas vinte dias após o parto, ba-
nhavão-se em água fria ou quente.

O curioso é que as lavagens do corpo em
água de arroio em estação hibernai, não fazia
desaparecer ou supprimir a evacuação dos Io-

chios. Os aleutas,
que vivem no ar-
chipelago da Ame-
rica do Norte, entre
o mar de Bhering

e o oceano Pacifico, visinhos ás regiões dos
gelos do Oceano Glacial Arctico, confins dos
paramos polares, dos gelos septentrionaes da
America, dão á urina fermentada alto valor
hygienico sendo que nessas regiões os Esqui-
mos, em pregão na criança recemnascida ba-
nhando-a nesse liquido, a água santa da terra,
na phrase de Réclus. Isso nos affirma o illus-

W%
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trado doutourando Snr. Dr.
Edgard Roquette Pinto, na
sua brilhante these «Ethno-
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eraphiá Americana. Exercício da medicina
entre os indígenas da America» trabalho re-
centemente apresentado á Escola de Medicina,
onde acaba de receber o grão, estudo donde
tiramos algumas notas. As mulheres da nação
Coroados 

' 
ao sentirem as dores de parto,

prostam-se de joelhos, agarram-se a um galho
de arvore até expeliu o feto o mesmo prati-
cão as mulheres da Califórnia meridional; pre
sas a esse apoio, forcejão, saltam, até expulsão
completa. O cordão umbellieal é ligado com
um fio de pelle de gamo, cortão-no com
faca afiada e sobre a ferida da secção pas-
são uma braza, e os Caraibas cortão o cor-
dão umbelical pelo choque de duas pedras.

Perdura ainda em algumas tribus a prati-
ca da Couvade, choco, que é nada mais nada
menos, do que ficar o marido, quando dá-se
o nascimento da criança, sujeito aos cuidados

que se dispensão a uma parturiente, entre-
<rando-se esta aos seus trabalhos domésticos,
emquanto que o marido fica no leito sob
dieta de gallinha e caldos que lhe e ordena-
da Essa pratica também é observada entre
os Galiforneos, indo os maridos para a rede
ficando sujeitos também a regimem dietetico.

O medico no império dos Incas, reputava
como medicamento das moléstias infantis o
cordão umbelical e o couro da Anta, empre-
«ado como excellente antiepileptico. Nas tribus
pertencentes á família 777////'// a dos «Carriers-
Tacullíés de Nova Calodonia.o medico quan-
do entra uo quarto do enfermo recebe
certa gratificação que será restituida si o doente
uão melhorar. Emprega também o medico o
canto de triste melodia como meio de curar
e entre os Nootkas o esculapio so e pago
em caso de bom resultado; não se paga o
trabalho e sim a cura. Os Chinooks maltra
tam o medico, moem-lhe os ossos a pa<
ou matão. se morre o doente.

Em os Wastos, dá-se o assassinato do me
dico pelos parentes do defunto cliente eiji
caso de insuecesso e Azara diz que os medi-
cos espantão a moléstia com berros atroado-
res e sons estridentes tirados de uma cabaça.
Entre os Apiatás,\x\buáo Estado do Matto Oras-
so, o cacique e pagés tem grande autoridade,
e o medico entre, elles eme ou nao os en-
ferinos, tem direito a todos os bens e sao
mais exigentes nos casos de moléstias inter-
nas, observações estas feitas no seu brilhante
trabalho publicado no . «Kosmos» pelo pio-
fessor Dr. Domingos Sérgio de Carvalho.
Voltando aos machados, ao typo que trata-
vamos que eram os quadrangulares. diremos

que são elles designados, geralmente, por todos
nossos patrícios estancieiros pelas, campenos
zagalos, moradores na Costa do Estado pa-
ragens estas banhadas pelo Oceano Atlântico,

OS
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jelo nome de pedra de corisco ou raio,
je assim largamente conhecidos com essa de
hominação. Isso observa-se desde a povoação
ÚeMostardas até S. Domingos das Torres, limi-
tes máximo do nosso Estado. Interessantes sao
também os machados entalhados, figura 5

FIO. S

de pleonolito redusido a 2(3 do tamanho na-
tural assim designados por terem na parte op-

posta ao corte e aos flancos lateraes, perfeita-
mente marcados com duas pronunciadas ca-
nelluras, para deste modo serem introduzi-
dos no elevado feito ua madeira destinada ao
cabo e depois, revestida esta parte com fortes
liames de fibras, como a do buruty- Tnlhnnax
brasiliensis--gx^^--grandebtomeliaAucnms\s
astrocarium-tucum, tracuans ou unbe -¦////-

lodendron imbé. família das aroides, e imbetra-
xilopia frutescens — Essas ligaduras sao algu-
mas vezes revestidas de betume Yçyca ou de

gomma, resina do pinheiro — Araucária bra-

siliensis crusadas em sentido das aberturas; e
habilmente feito esse trançado com grossos e

delgados liços.
Aitirmava-se. que essas mossas eram

abertas para apoio dos dedos mdex e

polleuar- porem, está de ha muito provado
que eram elles encabados como se ve nas f -

Juras 3 e 4, sendo o ultimo exemplar dos

Índios Bororós, nação que vive vismha as

tribus Caiapós, Guachis e outras oecupando
uma vastíssima zona no Estado de Matto

G,0por 
benevolência do illustrado director do

«museu Júlio de Castilhos», Snr. Dr. Francis-

cb Rodolpho Simch, damos aqui a estampa

desse artefacto, assim como de outros.
Alou.nas vezes esses machados eram u/a-

dos adaptados perfeitamente > '""* 
^estronca espécie de forqtnlha de pau Yò\ra

trnby** habilmente cravados e bem firmes, a

custa de fortes fibras textis. _ .
A importante e velha revista mg e/a «1;l.e

Illustrated Lòndon News», em um dos scu*.

.no números do anuo findo, estampa alg'*,*

artefactos indígenas, com designação de. estos de

í( cas dos habitantes das cavernas.f.gurando alu
°n 

machado perfeitamente semelhante aos nos-

sos quadrangulares e vários fragmento-, de at -
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tefactos, textis, interessantes e idênticos aos en-
contrados nos nossos sambaquis.

Ainda em assunipto attinenle a machados
providos de sulcos ou entalhes, ha uma varian-
te notável nesses artefactos e
digna de nota, assim é, queteem sido encontrados no Es-
Lido alguns specimens, com
duas fissuras perfeitamente
pararellas entre si, como re-
presenla a figura 0, tamanho
natural, artefacto de diabase e
encontrado na costa da Lagoa
da Cidreira, município da
Conceição de Arrôio, tendo
ao centro uma pequena c.ivi-
dade para quebrar caroços.
Outros tem sido encontrados
com muitas aberturas ou regos F,a "
como é exemplar de diorite, reduzido a 1 3 do
tamanho natural, que tem cinco tendas de um
lado e do outro seis chanfraduras e reprodu-
zitlo na figura 7. lista bellissima peça foi en-

Ibb I»h8Si^«>ÍbS^-
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COiltrada pelo Snr. Jeremias Machado em umas
raizes de figueira do matto. - solapada porforte cheia, levada dágua que a descobrio.
Aqui o photographamos devido a obsequiosi-
dade do Dr. Iguacio Alves Pereira, propríe-tario da fazenda do Salso, situada em uma dasmargens da Lagoa Mirim, município do RioGrande do Sul, onde foi elle achado. Este ar-tefacto pertenceu naturalmente á numerosíssima
nação dos índios Topes que habitou aquella
região, e que lá foi ablezada. Destes machados
com chanfraduras, muitos teem sido encontra-
dos de grande talhe, peso considerável, e algu-mas pequeninas tetéias, verdadeiros
pénduricalhos como o representado na
figura S. Sob o u. 378, reduzido a me-
tade e de sílex, trazido da Colônia São
Lourenço, visinhanças da cidade de
Pelotas. Delicados berloques estes que
poderiam servir como quimbembequesás moças, ou como brinco aos garotetes ÍndiosAinda nesse gênero de armas de guerramachados, conhecemos uns de formato cam-biuio ou adunco, que infelizmente não nos foi
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possivel dar a estampa, de guine acerado, po-limento cuidadoso e na parte destinada ao'en-
cabamento, a pedra está lascada, talvez paramaior apego do machado ao cabo e resistem
cia aos golpes.

Dão pallidainente esses artefactos uma vaga
idéa dos de Fôrma crescente ou semilunar
rarissimos, e que adiante faremos referencias!

Passemos agora a um typo curioso e in-
teressantissimo, os machados circulares per-clusos que, representão a jóia da èthnographia
riograudense, e, occupão lugar proeminenteesses machados redondos —púa.

Notáveis os incolas sul americanos eviden-
ciarão-se uo trabalho desses specimens curiosos
pela belleza de fôrma, certesa mathematica na
circtimferencia, bordas afiadissimas, polidüraesmerada, e precisão na abertura do orifício,
que, de ordinário
alarga-se do centro
para as bordas, como
o representado na
figura 9 de mela-
phyro e reduzido á
1|4 do natural, em
suinuia feitas com
esmero, essas bellas
peças perfuradas
que somente, ao quenos consta, teem si-
do encontrados em Fl°* u
território rio-gràndense. Que estupendo traba-
lho e enorme esforço representam esses speci-
meus, em Fôrma de disco, para o rudimentar
artista mormente tratando-se de tribus que aqui
viveram affrontando algumas nações nômades
que vagueavam pela vastíssima Costa do Es-
tado, indifférentes ás asperesas do nosso incle-
mente e rigoroso clima, frigidissimo na estação
hybernal, e lutando sem tréguas, contra tribus
rivaes. O Dr. Florentino Ameghimo, notável
scientista, director do Museu ethnographico de
La Plata, na Republica Argentina, denomina
esses bellos specimens de «bola circular api-
gereda».

Um ethnologo erudito affirmou que esses
artefactos deveriam ser empregados como pe-dras de funda ou pesos para redes de pesca;entretanto, cremos ser inacreditável que esses
minérios trabalhados, com tanta difficuldade e
esforços, fossem empregados em tal mister.

Demais, sendo, como foi, densissima, a po-pulação indígena que habitava as regiões piai-euas do Atlântico, em tempos cte estio, de
pescadores de xzàç-pyça-itycáia— moradores
das ocas e tabas das serras e alimentando-se
quasi exclusivamente de peixe, são ahi muitoraramente encontrados esses artefactos. Tam-bem um illustre director de um dos mais no-veis institutos scientificos da União, denominou



0==

nn r
«cJiiki

M~zb, =£>

esses artefactos de pedra ou bala de funda em
vista de preciosas informações que diz ter re-
cebido de um velho Capitão do exercito, que,
durante a guerra com a Republica do Paraguay,
vio os Índios charruas uzareni dessas peças
como balas de fundas, trazendo-as penduradas
á uma corroa de tres ou quatro metros de
comprimento, e chamando-as o referido Dr. de
trochos.

Entretanto, é corrente que essas peças eram
empregadas como armas ile guerra na monte-
ria da anta (Tapyrus americanus) morta em

plena corrida, na da capivara porco dlagtia,
na do pecari ou caéteth— peças de caça estas
apreciadissimas, especialmente a Anta. que,
além da excellente carne {soo), do cachaço ou
toutiço (atuba) é saboroso e conhecido pelo
nome de cacho dá também o couro {pire ou
eoó-pirera) resistente, de muito valor e utilisado
em muitos misteres.' E' sabido o meio simples,
original e pratico do modo como éncabavam
os nossos indios essas armas.

Escolhiam um galho na floresta dando prefe-
rencia modesta á cotia,-ou an páu-ferro - per-
feitamente recloe isento de escrescencias lenho-
sas e cuidadosamente introduzião o machado
em vigoroso rebento, adaptando-o á madeira.
Como é natural, tempos passados o galho de-
senvolvia-se e com o auxilio expontâneo da
natureza ficava o instrumento perfeitamente
adlierente ao lenho, preso de modo admirável
e uma vez annullado o que era desnecessário e
cortado o preciso para o cabo, uma arma obtmhani
temível. Não ha por em duvida a sagacidade
e adiamento dos índios, pois eram envalgu-
mas tnbus em extremointelligentes e ardilosos.
E' conhecida a astucia e engenho que desen-
volvião para subir ao alto dos nossos gigau-
tesco pinheiros- em busca dos preciosos os

pinhões, — sementes muito apreciadas. De
um forte cipó faziam resistente trança abra-

çando esta o tronco da conifera e o índio pela,
axilla formando entre ambos um circulo re-
sisteute e seguríssimo. Apoiavam os^pes no
tronco, mãos postas e seguras na rodilha do
cipó impulsionando a mesma e aos pinclios,
jarretes retesados, artel li os firmes, dorso erecto,
iam ao, alto desses collossaes vegetaes das
nossas florestas, á procura das valiosas amen-
doas que comiam assadas ao borralho.

Outros talhavam pequenas cavidades, e

quidistantes, no tegumento. casca grossa e es-

ponjosa do pinheiro, á semelhança de escada.
mutá-mutd, para facilmente subirem ao alto e
conseguirem a estimada fructa, ou mesmo em
caso dè espionagem a tnbus vismhas, paia
evitarem sortidas, e deste modo conseguiam
alçar-se ao cimo desses gigantes. Evitavam
surpresas de guerra com refinamentos de argu-
cia, servindo-se destas altas plantas como ata-
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laias. Voltando aos machados circularés per-
clusos, o damos a imagem de mais um, bellis-
si mo, oriundo do Rio grande do Sul perfeita-
mente caracterisado e vae ella representado na

figura 0, num
décimo do na-
tural.

Outro typpo
de machados de
manufacitura in-
digena que va-
mos descrever é
uma espécie de
eu tei Io, Kyoê-
guassú, o\\ cata-
na bellissima, de
notável formato
e um dos pou-
cos encontrados

neste Estado. Estas esmeradas peças d'arte, pro-
dueto de nossos incultos selvagens, represem
tão o pólo opposto ao nadir; o zenith - têm
elegância e fino gosto, artístico. São conhecidos
pela designação de semi-circulares ou lunares
tendo a fôrma de crescente.

Os machados de combate, são raramente
encontrados nc Estado e primam pela fôrma dif-
ficil, pois teem pòlimento paciente, corte afia-
dissimo e estão ligados á edade neolithica.
A darmos credito a informações fidedignas, so
tres exemplares foram até hoje encontrados em
território rio-graudense, sendo que um em o
município de' Pelotas, outro que figura numa

das revistas do Museu de
São Paulo, volume I., co-
mo oriundo do Serrado

J^P'^:"W 
Merval, e o terceiro que

3^3r'j^ aqui representamos em
um croquis
sob a figura
11, visto ter-
se extraviado
este precio-
sissimo arte-
facto que
pertenceu ao
mal logrado

fio. n e ímmortal
patrício Dr. Júlio de Cas-
tilhõs,tendo recebido elle
essa preciosa dádiva, em
o anuo de 1S07. Foi esse
rarissimo artefacto luni-

forme de máximo valor, duplamente histórico,
encontrado ua margem esquerda do arroio

Barric afluente do rio Nhucora. continente
de Uruguary, lá para as bandas do norte do

Estado 
'Cremos 

que não são de confecção das

tribus que aqui habitavam, e sim de adustas

35j_J^: «*

regiões do i íorte do Brazil, e vieram ter aqui
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como algum artigo de presente ou tomado
como despojos de guerra de outras nações ou
perdido em correrias feitas em região rio-grãn-
dense por tribus que habitavam como disse-
mos, u Brasil septentrional.

Vem fortalecer nossa opinião o que affirma
o illustre ethnologo, Dr. Carlos Frederico Ilartt,
que descrevendo artefactõs de pedra do Museu
Nacional, diz, que taes objectos. pertenceram
á numerosíssima tribu de índios Gaviões
nação que habita os sertões do Pará e Atara-
nhão, ás margens do Tocantins, tendo porvisinhos as tribus Caracatis, Cherentes, Cara-

jahis, Caiapós, Ouarurãs, Ma/tis, Mundrucús
e outras. Não pertence também esta classe de
artefactõs ás numerosíssimas tribus dos pam-
pas da Republica Argentina e Estado-Oriental
ilo Uruguay, isto assevera o Dr. I lerinann vou
lliering em um dos seus últimos eruditos tra-
balhos. Pertencem essas armas talvez aos api-
acds, nação que vive nos sertões do Estado do
Matto Grosso, sobre a qual escreveu um tra-
balho o professor do Museu Nacional, Dr. Do-
niingos Sérgio de Carvalho.

Esses objectos eram freqüentemente feitos
de porphyro, diorito e outros mineraes, po-réin de preferencia usavam o ultimo citado,
pela abundância que ali lia e fácil factura
sendo encontrados desde o México ao norte
e Centro do Brasil. Eram encabados, intro-
duzidos á força na madeira e esta juncçáo,
externamente era com cuidado revestida de
trancas de fibras e alguns eram ornados ras
extremidades com franjas habilmente tecidas,
elmos de pennas de cores variegadas e o quefigura o Dr. Carlos Frederico I larth, tem uma
bandoleira de fibras para ser conduzido a
tira-collo. Como se vê, teeni elles o formato
de uma ancora ou meia-lua. na secção trans-
versai o punho pode apresentar uma elypse
achatada e as vezes é bicouvexo com as bei-
ras aceradas, tendo de ordinário, estes gla-dios, na extremidade do punho — tang—pe-
quenas saliências Iateraes embotadas, rombas,
para facilmente dar mais apego ao cabo.
Seriam estes artefactõs usados 

' 
talvez como

machados de combate e são semelhantes aos
machados celtas, povo da raça caucasea que

Kósmos
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espalhou-se por quasi toda a Europa, ou as
fachas, typo de machadinhas que «antigamente
eram empregados na guerra. Estes alfanges
ou Vatagans, notáveis pela interessante mor-
phologia, são reputados preciosidades raris-
situas e verdadeiros primores darte pela bel-
leza de contorno e orlas brunidas. Alguns são
simplesmente encabados sem adorno como o
que representa o Dr. Carlos Frederico I larth,
com a designação de machado de Montezuma,
imperante que foi dó México 1502-1520 e
que figura uo Museu de Vienna cLAustria,
em tudo semelhante aos nossos que são cepi-
lhados com alinho e suinmo cuidado, luxode
confecçãoeadornos,além de serem perfeitamente
adherentes ao cabo e siipportarem violentos cho-
quês. Por ultimo typo, encontramos os ma-
chadiuhos de ferro, passando assim da época
da pedra lascada e polida para a do ferro,
deixando de permeio a do bronze que cremos
não existir no Rio Grande do Sul. Tem elles
a fôrma quadrangular, alguns de ferro doce
malhado a frio com uma pedra dura sobre
outra, estreitando-se ligeiramente para a
parte contraria ao corte, resistentes e são
post-columbianos e equevos das pontas de
flechas, também de ferro, arrecadadas aqui e
acolá. Nossos incolas obtiuhaiu esse metal
com sortidas nas povoações, e empregavam
chapas de ferro de engommar. Firam elles enipre-
gados pelos nossos aborígenes para rachar ma-
deira ou outro qualquer trabalho resistente, poistem a extremidade adversa aogume.que é bem
preparada e amollada, perfeitamente achatada,
amolgada, vendo-se os rebitos produzidos
pelo embate de pesado instrumento, estando
ella eminentemente, rebitada.

Eis em breve traços a descripeão e
simples, suecintâ que, como modesto subsidio
para o estudo da idade de pedra no Bra-
sil, fizemos dos typos característicos dos ma-
chados, armas de guerra dos aborígenes, que,em tempos os mais remotos, habitavam esta
parte do Brazil.

OCTACILJO BARBEDO.

Rio Grande- 007.
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^*K;\1;L() fechou sobre os dedos a
^J brochura verde do Pantheu, cari-

sado do esoterismo subtil de Pe-
ladam, espreguiçou-se, bocejando, no

recostp da ottomana, e, na calma clara desta
hora espraiada do meio-dia, entre paredes

__ nuas dc um quarto forrado a novo, d'uma
simplicidade distincta de recem-aboletado, fitou
por acaso a mancha a dois tons de um lenço
de seda negra, esquecido sobre o marmoiè
cinzento do toucador.

A' luz igual, coada pelos stores cremes, a
negrura azulenta do lenço feria um contraste
imagético de corvo morto na riqueza viva da
porcellana rosea do serviço, e parecia um bi-
zarrismo de esgotado em busca de impressio-
Habilidades chocantes e imprevistas o singular
despojo do tiro feito pela manhã no asseio
daquelie movei de quarto, intacto de uso pela
tonalidade branda da coragem moderna do se-
vero carvalho, cujo tampo resplandecia o cui-
dadoso polimento das manufacturas a capricho.

E fiejou-se a contemplai-a 11'uiua fixação
sonhadora, que lhe alquebrava a decrepitude
prematura da physionomia entediàda por onde
as náuseas da vida de trinfannos, inerte já
para a saciação de seu espirito fatigado, encar-
quilhavam desprezos e consumiam a frescura
epidérmica dos acobertados das misérias.

E por elle, como se fosse um crepúsculo
outomnal que ascende da terra vaporizações cin-
zentas de almejos desilludidos e desce das
alturas nevoamentos roxos de saudades açor-
dadas, esta mancha negra e immovei veiu do-
minal-o, a encontrar-se com as floccosidades
baixantes de seu intimo, atormentado sempre
nas indagações e duvidas hamleticas de uma
psychopathia scandinava, brumosa como os ho-
rizontes hibernaes dos mares longínquos do
extremo norte. E quando se fundiram as duas
errantes nebulosidades -- a ressalta da objecti-
vidade do lenço negro, a expellida pela subjecti-
vidade febril do seu espirito agonico, uma
fôrma se condensou na fusão extrema, fôrma
rubenesca de mulher veripotente, sadia da
idade produetiva, com albores lácteos em crys-
taes pálidamente sangüíneos, trevores ealigi-
nosos de olhos incendidos e uma severidade
fantástica do palladium de luar boreal sobre
toda a cabeça, tocando de velhice o que era
palpitantemente moço, palpitantemente forte,
palpitantemente desejável.

Des'logo essa transfiguração pousou na sua
attentiva, em vago debuxo visionado 'té o

anel da cinta donde tufavam nitidos os fortes
quadris adipesos encurvando-se para os joelhos
ii'uma opulencia linear de amphora, desper-
tando amplexos carinhosos de braços sensuaes
pelo aceuso vigoroso das fôrmas sob o fidalgo
reluzir da seda.

Paulo quedou a reparal-a, calcando com
investigação o amplo desenho do corpo,
como se decalcasse do original uma cópia
fidelissima de pynacothéa, seguindo, amoroso
e lento, a flexibilidade angular do supporte
abdominal aberto em bifurcação schmatica de
um caule aphrodisiaco e. fecundo - descendo
empós, lento e amoroso, ao rígido delinea-
mento das coxas serenamente lançado n'uma
pureza apaixonada de molhagem attica, turnida
de tendões, dura de músculos, com as pletho-
ricas academias flamengas, apotheose épica da
carnalidade apolentada das mulheraças robustas
d'Anyers e da Flandres.

Já na rede memorativa, tinha-se-lhe entu
mecido uma cédula reminiscente, associando
a visão a uma fugitiva, apagada lembrança de
corpo semelhante que se esbatia, se defundia
em resíduos sépiosos de abandonada fusina-
gem secular, e seu espirito febricitava no de-
sejo de evocal-o desse passado que lhe ficara
em retalho no amontoado das recordações,
despresado entre sensações gozadas.

A' proporção do esforço a reminiscencia
afastava-se, insubstanciava-se, diaphana, reduzida,
quasi incolor, desesperando-o pela inaccessibi-
lidade, suppltíando-o pelo reapparecimento. %

Mas teimava na doentia procura da recor-
dação, forçando a memória para coordenar
uma imagem igual, uma, esquecida já talvez
inexistente imagem, se não fora a persistência
desta visão que se lhe antojára sempre e se lhe
antojava hoje, mais vivida que nunca, mais re-
mittente, mais lúcida, perseguindo-o como um
remorso, espectro vingativo de quem quer que
fosse, obstinando em se fazer saudoso como
uma sombra somnambula, deslisante e melan-
eólica de esposa morta no esfalfamento sonha-
dor de um nupcial de uma iTbite, e que elle
agora desejava reconstruir, chamar a si, recom-
pol-a, revivel-a com toda a intensidade de vida
que tivera... Ia recordando aos poucos, aos
poucos ia relembrando; ia refazendo, ia remo-
delando aos poucos, aos poucos... e lenta-
mente, e vagarosamente, parecia-lhe distinguir,
muito longe, alguém semelhante a quem elle
procurava pacientemente, a quem elle rebuscava
persistentemente, dolorosamente... Aventuras de
estudante... Um dia em Berlim... uma saxo-
nia amorosa... Aventuras de rapaz... Deveria
ser isso. Tão fraca se desprendia da memória
a torturante imagem desejada que elle apenas,
unicamente, a sentia sem a ver. E reprocurava
afflictivo, retrocedendo ao passado, aos tropeços
por escombros de recordações, perdendo-se no
reconhecimento de formas exhumadas. pálidos
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escaveirameritos de gozos extinctos, que cerra-
vam a dentuça na algidez desesperada do oi-
vido, pasmando as orbitas vazias n'uma lou-
cura de terror eterno ; farrapos esquálidos de
brancuras arminhentas de ideaes sucumbidos,
sudarios esfrangalhados de crenças perdidas;
casos que existiam para sua vida como fata-
lismos, accidentes por que passara, tudo quetinha rolado na desagregação dos annos e de
que já perdera a noção vinha estorvar-lhe o
retroceder ancioso para a distancia incalculada
onde permaneceria serena, impertubavel como
um idolo budhista, plantado á porta de um
reücario, essa mysteriosa figura de mulher
sphingica, aguardando impassível a satisfação
da semelhança procurada.

Cansado pela acuidade de penetração; «ago-
niado por tornar completa a recomposição do
typo, inutilmente transcendia do appareci-
mento desse pedaço de corpo para a fluidifi-
cada miragem que persistia formar nas suas
reminiscencias, revolvendo pelo mesmo fio re-
lembrador á imagem primitiva, ora inda mais
accentuada, vivendo em plena vida numa re-
alidade pavorosa de mutilada.

Ahi, nestes repletos quadris, larga bacia de
fecundadora proeminenciarido a fartura abahu-
lada e orgulhosa de um ventre fructificador,
elle sentia o quer que fosse de alguém, talvez
dessa saxonia, mulher carnúda, de uma ro-
bustez paga para a multiplicação da raça dos
fortes e dos musculosos.

A outra deveria ter sido assim - ancas ri-
gidas, sólidas plantas. De pé, dominando a
cantina charlarenta, entre novel los nevosos de
fumaradas grisatas, arcabouçava o talhe monu-
mental de uma Germania cortada em mar-
more... Mas o busto!... o busto !... E firmava
a penetrabilidade imaginativa a tentar a com-
pletação do desenho. Súbito mais difficil se
lhe fazia a esculpturação do typo memoriado,
e parecia-lhe afastar-se da aproximação pordifferenças flagrantes de contornos.

Impalpavel, etherisado o corpo daquella queem vão buscava; real, maravilhosamente mo-
dclado o corpo desta que se lhe não despe-
gava da retina. O outro, o procurado, surdia-lhe
agora da confusão reminiscente, em pequenas
partes, pedaços que se multiplicavam e se sue-
cediam infinitesmahíiente — curvas ladeadas de
quadris, ora deprimidos com os dolorosos ra-
chitismos de illiacos adolescentes; ora abim-
dantes, rudes, da superabundancia carnal das
aldeãs gigantescas, desenvolvidas no afan quo-tidiano dos trigaes e pelos remansos bucólicos
das esmondas provincianas; toros de pernas —
já fragmentos de colossos, avolumando, rete-
sando as vestes; já sumidos canellos, tíbias des-
camadas, macabrando na mortalha bamba do
vestido... E esses retalhamentos de evocação
subtilisavam-se, tenuisavam-se, lavrando nuan-
ças atmosphericas por onde voltavam na mes-

ma ordem caminheira de pesadelo, desusando
fantasticamente por seus olhos, sempre conti-
nuando o curso espectral de renovação sobre
seus próprios esvaicimentos.

Uma fadiga amolentou-lhe o cérebro, atirou
líuin impeto a brochura para longe, soergueu
os hombros arrancando-se da ottomana. Era
horrorosa esta perseguição! Desde que o seu
extravagantismo de nevrotico impulsionara-o
á conquista daquella mulher, vivia neste tor-
mento de memória, gozando a magna de não
gozar, poi que esse gozo se transformara niuna
amargura investigadora de semelhança que não
apparecia e que existia, fosse por supposições
allucinantes da imaginação, ou fosse pela ver-
dade despertadora de uma recordação empali-
decida, macerada na coma consuptiva da fa-
culdade rememoriativa ou gangrenada nas agita-
ções de uma vida extraordinária de doente.

E dia por dia peregrinou por esta preoc-
cupação de descobrir a affinidade existente
entre a amante excêntrica de hoje e alguém
que vivera intimamente eomsigo e lhe deixara
o traço semelhante consativamente rebuscado,
té que, por uma manhã de amor, notando-a
atténtàmenté, reparou que o busto acordava
vagas recordações de alguém. No momento a
memória crepitou, cansada ; mas, sósinho, esta-
telado na cama, o cigarro fumarecendo ao
lábio a queima olorente de tabaco d'Aleppo
começou a analysar aquelle busto farto de
mulher, travei as sedas do vestido, activando
as recordações para a satisfação do desejo.

Pelo busto parecia-lhe chegar ao resultado
querido. Sobre tudo a garganta, de uma alvura
fresca de linho novo, mas roliço como um tor-
neio de Parhos para o supporte de uma ca-
beca mythologica do hellenisnio, impressio-
nava-o irradiando por seu cérebro um calor
revigorante de trabalho. A' base do pescoço,
a cava da juneção do sterno mastoideneano,
lembrava uma bella garganta bem amada, rico
apparelho de sonpridades de contralto por onde
se evolavam em fios de ouro e gottas de dia-
mantes as notas inspiradas das musicas de
Meyebeer e Wagner, tecendo em derredor de
ouvidos delicados rendilhamentos rutilos de
amores e saudades.

Elle conhecera uma garganta semelhante,
e mais a aproxiinativa valorisava-se pela cor-
respòndència igualitária do colo, colo regio,
digno de tão lindo pescoço, colo feito para
offegos lentos de paixão, nú, coroado das es-
pumas valencianas de um decote de gorgorão
azul, ao soro luminoso das stearinas de enor-
mes lustres resplandecentes dos salões de luxo.
Mas, onde?... Onde?... Esculpturava então
os hombros, a altura carnúda do rebolo, a
linha contornada do braço, as cavidades gor-
duchitas dos cotovellos roseos e o enlace ele-
gante dos ante-braços cujas mãos tinham o
característico chirognomonico das mãos de
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prazer, molles e veluptuosas. E concentrava-se
n'um recolhimento de scisráas, carregado pela
condensação nebulosa das lacubrações einnia-
ranhadas, agoldoamentos cinzentos de tcmpes-
tades formadas, laivando em jalde, os horizontes
de ocasos veramicos ou vascas phosphorecentes
de calmaria... Na adolescência, quando o or-
ganismo recebia os primeiros saculejos da vi-
rilidade apontada, conhecera uma mulher. . .
que deveria ter sido.assim, com aquelle busto,
com aquelle pescoço. . . talvez fosse uma tia,
diante de quem passara horas a notar, a na-
morar, silencioso, n'uma idolatria de desejos,
a belleza radiosa de flor aberta donde se ex-
halava o aroma sensual do Peccado, crimiho-
samente penetrante, deliciosamente convidati-
vo. . . Era-lhe como um loctus negro esse busto
vestido na mesma seda preta, realçando o
mesmo pescoço branco.

E essa corola lugubre, desenhada no vago
desmaio de allucinação hemiopica, metanior-
phoseava-se na fautasmagoria de uma flores-
cencia desconhecida, brotada na vasa do iAs-
phaltite, boiando sem rumo, presaga, estranha,
vagando sobre a quietação bitumosa das águas
malditas.

De repente, o busto forçado á iIlusão de-
preciava-se em placidez estafada de impudici-
ces a preço. Um dissabor amolecia-lhe os ner-
vos, humilhava-o.

De balde queria fugir ao desepero dessa
obcessão, esquecer a impertinencia mórbida da
semelhança prejulgada, mas a energia alque-
brava-se-lhe vencida pela hyperexcitabilidade; e
se via essa mulher o prazer de possuil-a mu-
dava-se no tormento de aproximal-a a alguém
que lhe enfermava o espirito, que rastejava por
dentro delle, cascavelando a presença lethal do
vírus, e estendendo na sua alma o silencio
augustioso dos isolamentos oceânicos aos pre-
núncios dos cvclones.

E um dia, rebuscando essa semelhança
teve a visão de uma cabeça colorida, largo ros-
to de matrona a fazer-se, olhos insidiosos sob
impulsos püberes da idade primaveral e neve
sagrada de avó na cabelleira lançada para o
alto, em apanho cuidado de granpos de ouro,
com requintes moços de conquistas premedi-
tadas.

Pareceu-lhe lembrar-se mais nitidamente de
alguém. Existiu quem quer que fosse com
aquella cabeça... E procurava soffrego, quei-
mando de febre pela labirynthica tecedura do
estafante rebuscamento de recordações, essa
apagada visão errante, espectral, voltando sem-
pre,' sempre fugindo, de que elle se despegára e
a que se fundia, temendo-a, desejando-a, por-
que se procurava o ruido insupportavel dos
Rudes e dos Escandalosos o spleem do refra-
ctarismo absorvia o, encerrando n'uma jaula
clausurai de nojo, deslocando do seu ambiente
o torvelinho da Risada e da Claridade para

leval-o á percepção desse fantasma indeciso,
monomaniaco, vesania irritante de sombra cri-
minosa; porque se procurava o exclusivismo
sympathico á sua idyosincrasia doentia, que-
rendo, en\'ocado o aventesma de suas alluci-
nações, elle tardava, appareçia incolor, pairava
em movimentos transitórios de abutre farejam
te, essenciava-se em remotas fumegações de
turibúlos funereos, ou reapparecia redemoin-
liando líunia duplicidade ineomparavel de for-
mas para a deformidade indefinivel das me-
dusas. Rictus-clówineos de caveiras riscavam-
lhe os talhos labiaes amorarisando-lhe a bocea
como uma cisura traumática.

Mas as pausas de cansaço, que se lhe afi-
guravam socego, remordiam-se, desenrolavam-
se em stortegões, e como sempre partia inútil-
mente ao encalço da semelhança, louco, lugu
bre, lendário, desordenado Lear pelas estradas
agrestes do incontravel, esfarrapado, angus-
tiado, sangrando de urses, por noites e por dias
a clamar, a gritar dentro de si próprio, por
esta semelhança regressa e dismnesica; a que-
rer saber quem ella era, a perguntar quem ella
seria, sempre, sempre, angustiosamente rolando
de indícios para indecisões, delirantemente ar-
quejando por aspectos c formas, e como se
clamasse n'uma nave vazia e como se inquirisse
a desolação de um descampado sem luz do sol,
sem trevas da Noite, ouvindo o écho de seus
gritos, estalando em lamentos, respondendo á
pergunta com a sua mesma pergunta, repelida,
reproduzida, repercutida...

Um fio phosphorecente apunhalou a tortu-
ra de seu cérebro com a lembrança de auti-
ga collecção photographica, guardada entre
maços de cartas intimas.

Rápido correu a buscal-as; espalhou-as di-
ante dos olhos tomando analiticamente uma a
tuna que lhe cahiam das mãos, mudas, inúteis
eomo esboroamentos de velho solar inhabita-
do, nos charaviscaes impenetráveis de domínio
extinguido. Uma a uma... e nada!... e nada!... Mo-
ças cabeças de raparigas amadas ; melancolias
expressivas de tuberculoses incipientes; traços
saudosos de família... Uma a uma... e nada!...
e nada!...
Indifferentes então passavam por seu olhar
estes cartões, amontoando-se, accumulando-se
com choques seccos, frêmitos murmuras de
folhas juncadas, despegadas á passagem ulti-
lante dos ventos glaciaes das nevadas. Uma a
uma... e nada nada!... e nada!...

Mas, na ultima, um cartão carbonado e
fino das officinas de Nadar, onde manchava-se
a brancura serena de uma velhice nobre, rom-
peu estranha impressão que o fez dilatar as
palpebras, fixando nelle o olhar.

Alastrou-se nos seus recessos uma quieta-
ção de charnéca ao crepúsculo morrente, sob
um céo implacável, tetanisado de verão; e op-

presso, reunindo a custo as idéas, esforçava-se
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por combinar, reter, apanhar todos os traços,
os menores, os adivinhados apenas, deste rosto
calmo, alta cabeça de Senhora, ostensiva de
Virtude, dominadora como uma Eleita, que
lhe trazia em prostrações febris a esmorecida,
deiuida semelhança torturante por onde elle
descia á escuridão intermina dá demência.

F por tempo vagaroso esteve analysando
este rosto photographado, comparando a ho-
nestidade expressiva desta séria physionomiaboa com a resfolegante avidez da outra; o tran-
quilo olhar veludoso e protcctor que a carbo-
nagem melancolisava com o esfusiamentó Iu-
brico das grandes pupillas funestas dessa queextravasara o satanismo da carne irritante na
hysterica anormalidade de seus nervos... E,
bem de vagar, começou a sentir um alivio in-
tenso pela tremura dolorosa das suspeitas,
afastando-se da impressão primeira, seguro do
valor differeuçal dos detalhes. Ah! se era de
sua mãi este retrato!...

Resurgira. Parecia-lhe ter surdido de uma
desconhecida paragem negra de nula, solo in-
fecto de lodo, ambiente asphixiantè de char-
queadas, por onde collêa um monstro escar-
rado de bostegas pútridas, cujas escamas vi-
ciosas, esverdinhadas e ulcerentas, destilando
piís, matraqueiam soturnamente á destenção
nervosa do rastejo; cuja carranca feita de um
craneo descarnado de gorilla tem clarões or-
bitaes de brazidos do inferno, e ri, e ri, com a
enorme fauce barbara, emmaranhada de fibri-
lhas chagosas de carne nauseabunda, atulhada
de restos macerados da Dedicação e da Hon-
ra, besuntada de escuro sangue coagulado, de
rubro sangue vivo e de escrementcjT...

Resurgira!
Mas, desprezando a colleção photógraphica,absolvido, talvez, por este horrivel pesadelo,de vexame e nojo: sacudiu a cabeça no des-

espero do impertinente rebuscar dessa seme-
Ihança utópica, que persistia, que se ficara em
seu espirito, pyrilampejando sobre o cemitério
revolvido de suas illusõcs e soffrimentos onde
uivava a pergunta teimosa, agonica, demente:
Mas, onde?.... Onde?... Onde?... como se,
por ironia ás pretcnções de indifferente e aos
desdens de esgotado, o fatalismo incoherente
da vida encarnasse nelle o symbolo da Insacie-
dade I lumana, o eterno Condemnado ás tor-
turas do Além...

Gonzaga Duque

O BRASIL
Suas riqueza5 natura^, 5uas industria5

JgM Dezembro de 1905 o Sur. Dr. Lauro*-= Muller, então Ministro da Industria Viação
e Obras Publicas, encarregou o Centro liiclus-
trial do Brasil de reunir em uma obra, as in-
formações relativas á todas as industrias expio-
radas no paiz, de modo a permittir que se
formasse a mais completa e exacta idéa do que
fomos e do que somos, do que fizemos e do
que estamos emprehendendo, de tudo, em fim,
que pudesse pôr em relevo os extraordinários
recursos naturaes ou creadòs da nossa pátria,O progresso que ella tem feito e os esforços
tentados pelos brasileiros para satisfazerem d
aspiração com/num dc tornal-a cada vez mais
forte, mais rica e mais considerada no convivia
das nações.

O Centro Industrial acceitou a incumben-
cia e redigio -O Brasil i: suas riquezas na
TURAES, SUAS INDUSTRIAS —O primeiro tomo jáestá publicado e comprehende a "Introducção
e a Industria Extractiva".

Isso é o que se lê na "Advertência,, ou me-
lhor, prefacio do volume citado, cujo Índice
resume: "Noções da Historia do Brasil., por
Capistrano de Abreu; "O Brasil no século XIX-
pelo Barão Homem de Mello. "Resumo Geo-
graphico..; "Climatologia., pelo Dr. Henrique
Morize,. ; "Noções geraes acerca das attribui-
ções do Governo Federal dos Estados c Mu-
nicipios., pelo Dr Xavier da Silveira; "Popu-
lação e sua distribuição pelo território da
Republica,, ; "Estatística de immigração,, ; "Di-
reitos e vantagens que a Constituição e as Leis
brasileiras garantem aos estrangeiros,, pelo Dr.
Xavier da Silveira; "Commerçio Internacional
— Navegação de longo curso e cabotagem.,
pelo Dr. Vieira Souto; "Finanças,, pelo Dr.
Vieira Souto ; "Industria extractiva Reino
vegetal., pelos Drs. Wenceslau Bello e Mon-
teiro da Silva ; "Reino animal., pelo Dr. Be-
nedicto Raymundô da Silva,, ; Reino mineral,,
pelos Drs. J. C. da Costa Senna e Antônio
Olintho,, ; "Águas mineraes naturaes,, pelos
Drs. Pires de Almeida e Pedro Sanches de
Lemos.

Como se vê pelos títulos do índice e no-
mes dos autores, trata-se de uma importante
obra, atirada ao publico com tuna autoridade
formidável; o interesse que desperta é imme-
diato e deste também não escapei eu, sempre
desejoso de aprendei".

Não pretendo aqui fazer apreciações sobre
as 552 paginas desse útil livro, onde, na ver-
dade, muito se aprende; entretanto, a parte
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que se refere á Industria Fxtractiva — Reino
Animal, cujo autor affecta para commigo cor-
tez amisade, despeitou-me impressões que não
devo calar, attendendo quando menos a pro-
pria importância d'esse mesmo livro.

Dividio-o o seu autor do seguinte modo :
Pesca — Caça — Pelles Óleos Colla — Pennas e
Animaes de collecção.

Sigamos, portanto, chronologicamente

PESCA

f A pesca praticada no Brasil pôde ser; di-
vidida mui naturalmente em grande e pequena
pesca. - Assim começa o capitulo, e ao erjvez
de definir e ensinar qual a grande qual a pe-
quena pesca — segue o autor:

Na primeira divisão está sem duvida a mais
importante e talvez lucrativa, a do PirarJieií
Arapaima gigas, Cuv.)

Comtudo, parece não ser Arapaima gi
de Cuvier, o peixe descripto; senão vejai

«Mede 2 m. a 2 m. 5 de comprimento,
dendo pesar 50 a SO kilogrammas.— A cabe
grande e deprimida anteriormente, o focinl
oblongo e revestido de grandes e fortes esca
ósseas. O corpo é grosso e longo, comprin
lateralmente, a lingua é óssea e longa. As
dadeiras são curtas; as peitoraes bastante f<

as dorsaes faltando, as anaes rcduziiL
a caudal vertical e achatada lateralmente st
em toda a curva superior e inferior bordada
de uma espécie de nadadeira cartila.ginosa, etc.

gas
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o é
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lido
na-

irtes
75 e
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Leia mos:
O pirarucu (Sudis .gigas, Vastres gigas)

é um peixe grande, comprido e volumoso.-
Medem os adultos 2 m. a 2. e meio ou pouco
mais. — O seu peso bruto é de 50 a 80 kilo-
grammas, dando alguns de rendimento liquido
em carne vendável, depois de seccâ, 20, 30 até
40 kilogrammas.- Rarissimo excedem este ul-
ti mo algarismo. O seu nome diz simplesmente
peixe vermelho como o urucú (pira peixe;
urucú o frueto da Bixa Oreltana ). Vem-lhe da
vermelhidão das suas largas escamas, cuja curva
posterior volta-se para a cauda. Tem uma ca-
beca volumosa, etc.

Possue também barbatanas anaes, faltando-
lhe porem as dorsaes. - A cauda lateralmente
chata, vertical, e em toda a sua curva superior
e inferior bordada de uma franja de i/atato-
rias cartüaginosas, etc. ?

Assim disse o Snr. José Veríssimo no se.u
livrinho — aliás muito bom da Pesca na
Amazônia pgs. 2S e seguintes-- a pesca do
pirarucu,-donde, de resto, respigou o Snr. Ray-
mundo as melhores flores do capitulo sobre
esse peixe.

Quem ernitte uma opinião deve baseal-a so-
bre dados sólidos; diz o autor que a pesca do
pirarucu é a mais importante e talvez lucrativa
do Brasil. As suas estatísticas dão á Belém do
Pará de 1SS5 á 1S03, annualmente, de Ô74.S4Ò
á 1.655.S13 kilos de pirarucu, (cujo commercio,
diz o autor, está circumscripto d região Ama-
zonica); produeto entrado em Belém, de 93 em

ESQUELETO DF. PIRARUCU' .MOSTRANDO I
AS DITAS. POSTERIOI

Ora, basta olhar para um pirarucu para se
verificar que não lhe faltam as dorsaes e que.
ao contrario, não ha anaes e sim uma nada-
deira anal; e muito menos que a caudal seja
«bordada de uma espécie de nadeira cartilagi-
nosa o que obsolutamehte não comprehendo
como possa ser.

Cuidei n'um erro de revisão.
Mas tal não era não se tratava do erro

typographico e sim do inconveniente de se
transcrever o pensamento alheio sem citar o
autor —O erro não era do Snr. Benedicto, é do
Snr. José Veríssimo.

M O A NADADEIRA DORSAL E EM A A ASAI : E ENTRE
MENTE, A CAUDAL, KSI-A I Ul.ADA

diante nada diz. - Mas, é claro que o Pará é
o escoadouro da bacia do Amazonas e por-
tanto deixemos de parte nugas para com-
parar, com justiça, os dados offericidos.
Aquelles algarismos dão por média animal
1.165.329. Comparada essa média com a
exportação de ///// só dia do Município de
S. |oão da Barra , temos exportados para

nosso mercado 1.500 robalos. - Se dermos
kilo para o peso de cada uin d'esses peixes

(que attingem a mais de 15 kilos) teremos
1S.000 kilos de robalos por anuo, dando que
só se pesque 1.500 robalos por mez ou 12



-Jg KÓSíflOS
^2.

vezes por anno. Mas, como o anno tem 305dias, segue-se que S. joão da Barra pôde ex-
portar 533.000 kilos por anno ou quasi 1 2 daexportação do Amazonas e do Pará—còniun-
ctamente.

Agora, veja-se mais que o robalo ou ca-muri é um peixe que freqüenta o mar e osnos mdistmctamente; e que a sua área de dis-
persão vem, no Brasil, desde o Norte do Paráaté o Sul de São Paulo; que elle entra peloAmazonas (fazendo parte do seu Peixe secco )e affluentes e pelos demais rios que desaguamno Atlântico; basta mais uma localidade comoS. João da Barra, para a sua opinião ficar aba-lada; e se admittirmos pelo menos o numero 7
para media do peso, em kilos, dos robalos, então
e que ella vae mesmo águas abaixo, só com aexportação daquelle ultimo logar

tarefa que só agrada ao Snr. Dr. Lauro Mui-ler e á raros outros que não o autor do capi-tulo da Industria Extractiva do Reino Animalvisto como, isto de citar autores deve sercousa só própria do Snr Senador Ruy Barbosa-o melhor é dar tudo como nosso ..
O Brasil existe ha 400 annos; de Zoólogosbrasileiros, na verdadeira accepção da palavratem tido tantos que a totalidade dos trabalhosexistentes tem sido feita por extrangeiros

que conhecem melhor a nossa terra do quenos (Dura veritas sed veritas). Por fim sempreapparecem alguns nacionaes que se animama varar o cippál tremendo das difficuldades detoda a sorte que atravancam o caminho;—appa-
recém os primeiros trabalhos importantes feitos
por nacionaes trabalhos de peso que' receberam. dos competentes de alem mar, os mais

¦fi ^ V i ' 'V<lM'_J m •¦¦ i-i— ¦ ¦ i n ^ .^^—   ____

¦'^\. f-'--À —^mm\ Jm%m^rJ'' "-•*" ÍSsf Lí .J^i^"'^*'**'^"?"' "'"''^^Kmmr- J ^•¦j
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Carassius auraius; raças domesticas (Telescópio negro, e C
Outro dado seu: <A producção de bagresscccos em Santa Catharina regula 1.000.00(Tdekl logra minas.»
E' só o Estado de Santa Catharina que ex-

porta bagres?
E o Estado do Rio Grande do Sul. ondetica?
Qual dos dois exporta maior quantidaded esse peixe ?
Já vê o Snr. Benedicto que lhe faltaram asbases necessárias para ter opinião no assumpto.

s-". ¦•¦¦ <¦ *. - V. -íí

*

Passemos adiante - Parece que lembrar osesforços tentados pelos brasileiros para satisfa-zerem a aspiração commum de tomar a pátriamais considerada no convívio das nações — é

ometa branco) obtidas por selecçâo artificial. Repr. dc M.ulc
encorajantes applausos. Aqui, passa-se-lhesuma esponja. ... e a perna.Assim, no capitulo referente aos crustáceosnem uma citação á magnífica monographia -
Crustáceos do Brasil de Carlos Moreira •
nem uma palavra de agradecimento, aquelle ácuja custa o autor transmittio ao publico asdesignações scientificas que citou.

Entretanto, convém notar que Seyt/arusaeqiunoxalis não é Lagosta ; a distancia é deramilia, isto é-a mesma que vae d'uma águiaa uma coruja. As Lagostas são Palinuridae;Scyllarus aequinoxiales é um Scvllaridae sendovulgarmente conhecido por Lagostim; este éuma das notas características da fauna marinhado Atlântico Occidental, desde Florida até aqui
m J 

°" 
, a,/\° ,q-ue se aPrende no trabalhomencioando. (Archivos do Museu XI, 1901).
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Não quero dizer donde sahiram as designa-
ções de pags. 35b a 35S. Mas Otolithus cav-
ennensis não é a Pescada, nem Solea brasil ien-
sis o linguado.

No catálogo dos peixes do Museu ¦ Archi-
vos do Museu, XII) eu escrevi Peixe-Dourado

Carassms auratus Habitat: China e [apão
Introduzido na Europa e na America Com-
muni nos tanques dos nossos jardins públicos
e particulares.

Onde yio, pois, o Snr. Benedicto, o Peixe
Dourado em abundância entre os mais pro-
curados uo Mercado do Rio de Janeiro? .Ainda
se fosse na- Hortulania ou nos lagos do Campo
de SanfAnua...

Onde ouvio dizer que o Mangangá (Scor-
paena brasilicnsis, Cuv. e Vai.), não é procurado
pela inferioridade da carne?

Referindp-se á empreza ha tempos organi-
sada pelos Srs. G. Bandeira, M. Bravo e A. Veiga
que pescaram com um navio próprio para o
emprego de uma rede, em forma de sacco, ar-
rastado á poupa do mesmo, diz o Snr. Be-
nedicto: i

O systeina de pesca seguido pelos nossos
pescadores é realmente pouco proveitoso; basta
considerar que muitas vezes ao cabo de uma
noite de tormèntos e perigos, trazem elles ape-
nas uma pequena garoupa sem grande valor,
simples attestado das fadigas de um árduo
trabalho; entretanto o Anie (sic) mais de uma
vez provou que;t*v// um curto numero de horas
era possível capturar algumas centenas (fases
peixes eonjunclamente com outros não menos
delicados e de grande procura nos mercados.

Quem teve a idéa de aproveitar os serviços
da Empreza de pesca do Annie fui eu ; quem
acompanhou as. pescarias colleccionando fomos
eu e o Snr. Carlos Moreira; quem publicou
os resultados dVssas mesmas pescas fomos eu
e o Snr. Carlos Moreira. (Campanhas de pesca
do lliate Atiuie Crustáceos, Lavoura, ns. 1 a 3

1Q03 e Arehivos do Museu, vol. XIII ; Pescas
do Annie, Peixes-- Lavoura ns. 4 a 7—Abril
a Julho de 1003- e edição especial da Sociedade
de Agricultura para Outubro de 1003- 1004.)

Ora, o que eu escrevi então, foi justamente
o contrario: Os resultados práticos e positivos
colhidos pela observação diária das espécies de
peixes trazidos pelo Annie ao mercado da
Iim preza, parecem aittorisctr a conclusão de que
não será vantajosa \i pesca com a otter-trawl
nas nossas águas. Sendo somente arrastada em
fundo de lodo e areia mais ou menos plano,
só pôde a rede capeturar os peixes que ahi
vivem e de cujo numero estão justamente ex-
fluidos aquelles que mais apreciados são nos
nossos mercados e que, pelo seu valor, tama-
nho e abundância, deixam cm plano muito in-
ferior todos os demais.»

Seguem-se listas de espécies " 
scientifica-

mente determinadas e depois as seguintes pon-deraçoes: Como se vê os meros [Promicrops
gattatus) as chernas {Epinephelus guaza) AS
GAROUPAS (E. morio, E. striatus,'E. merus,
etc), os badejos (Rhypticus saponaceus, Mvcte-
roperca rubra, M. bonaei), os robalos {Centro-
pomas undecimalis, C. ajfinis, C. cuvieri etc.)
não apparecem aqui somente E. guasa por duas
vezes se deixou apanhar); e todos os peixesenumerados nas listas acima ou são pequenosou não primam pela qualidade, etc

Onde vio, pois, o Snr. Benedicto, pescar
peixes que vivem dentro de tocas de pedra
por meio de rede de arrastão?

Bella propaganda da nossa habilidade. .
Deixemos de mão a arte de S. Pedro, pas-semos á de Santo Humberto :

CAÇA

Preoccupado em citar latim n'uma resenha
industrial, o Sm*. Benedicto despeja n'uma mis-
tura terrível, aves e mammiferos, da mesma
maneira que fez com os peixes, camarões e
ostras. O principal é mostrar que sabe nomes
latinos em quantidade.

E n'esta preoçcupação quasi todas as desi-
gnações do Snr. Goeldi. — Mammiferos e Aves
do Brasil -- apparecem de enfiada para atrapa-
lhar o industrial. Ora, á pagina 3 dos Mam-
miferos, transcreve este autor as seguintes pa-
lavras de Schopenhauer "sobre a geração dos
que lêem e escrevem livros:'' «Não ha maior
erro do que acreditar-se que é sempre mais
certa a palavra escripta por ultimo, que tudo
escripto mais tarde representa avanço sobre o
escripto mais cedo, que toda mudança é pro-
gresso.

Assim, süccedeu que a maior parte das ci-
tações do Snr. Benedicto foram feitas sobre
synonymos em desuso.

Por exemplo:
Pipile jacutinga, Sp:x, nada mais té que Cumana jacutinga (Spix),

Í

Molobrus sericeus, Pr. Max »
Sittace coctínea, Lin »

aeratea Wagt. »
PsarocoUus uaieolor.PrMax ••
Sicalis brasilicnsis. Pr Max ¦
Oryzobortis forrídirs, Pr. Max

r Molothrus bonariensis (Qm.).
. Ara macio (Lin),

» » araraúna (Lin),
,. Aaphis chopi (Vieill),
¦ Sicalis flaveola (Lin ,
.. O. angolertsis (Lin).

Alem disso, o Snr. Benedicto houve-se por
tal modo com as notações dos autores que, quasi
todas as que deu estão erradas.

Um exemplo—da pagina 301 á 362 dá elle
41 nomes de aves dos quaes apenas dous es-
tão acompanhados dos verdadeiros autores
cerca de 2 e 1 2 por cento!

D'essa maneira, ha de se aprender muito
da sua leitura.

E não é só: O capitulo é de caça e já na
lista acima estamos vendo o vira. (Molothrus
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bonarienses) a arara vermelha {Ara macdo) o
canário da teira (Siealis flaveola) o avinhado
(Oryzoborus angotensis), servindo de peças de
caça Também foi citado o Bem-te-Vi, e não
sei porque artes escapou o urubu, pois que
até as cobras lá estão:

Os grandes Ophidios são também repre-
sentados pelas Sucuris ou Sucurijubas (Eune-
tes murinus L) e pelas jibóias (sic), Bôa con
strictor, L) e Jibóia propriamente dita e Epicrates
cenchris L, esta chamada Jibóia vermelha e
também cobra de veado etc!

Isto escreveu o Snr. Benedicto, tratando da
caça do Pará —Marajó, n'11111 paragrapho para
onde as "Maravilhas da Natureza do Marajó"
do Snr. Ooeldi. (Boi. Mus. Goeldi- vol. 3.°, ns.
3 e 4— 1902, são transportados sem o seu autor.

E outra -Onde vio o Snr. Benedicto o Porco
do Matto òccultando-se em buracos de Tatu
Olhe que o Snr. Henrique Silva não disse tal
cousa no livro (1) donde o Snr. tirou o que
ha de melhor na sua caça.

Mas, ha sobre tudo um pedacinho verda-
deiramente saboroso para quem goste de caça:

Também são communs Quatis (nome em
latim ) chamados Quati do bando e — outro
nome latino — conhecido pelo nome de Quati-
Monde ou Mundéo; as pacas que algumas
vezes pela grande mansidão alcançam àvulta-
dos preços (encontrados vivos na praça do
mercado do Rio de Janeiro). Além d'esses
animaes que vimos de enumerar ainda encon-
tram-se em quantidade considerável: Gai.i.i-
NUAS DE DIVERSAS RAÇAS, PATOS, MARRECOS,
Perus, Gansos, Gães domésticos, etc, sendo
todos vendidos por preços de oceasião, isto é,
segundo a maior ou menor procura. A opu-
lenta fauna do Brasil é, podemos dizer uni-
forme em quasi todos os estados, etc »!

Não quero fazer mais água na bocea dos
Srs. Sócios do Club dos Caçadores. Nos pro-cessos das caçadas elles verão, admirados, o
levante, chamado acuação; a caçada de pacasfeita com bassets, a de veados com "galgos de
puro sangue" o perdigueiro movendo molle-
mente o corpo e a cauda quando amarra a
perdiz; cousas em fim capazes de mostrar, na
arte de Santo Humberto, o Snr. Benedicto mais
herege do que foi Tartarin de Tarrascon.

Passemos a outro assuuipto que não pre-cize de padroeiro.

PELLES

Quem gastou tantas paginas cm citar quasitoda a nomenclatura zoológica no capitulo da
caça, bem poderia ter delia retirado o muito
que lá disse, sem opportunidade, para aquelle
que agora se analysa.

(t) A caça no Brasil Central.

O autor cita os seguintes animaes:
O ratão (de que diz haver cinco fabricas

só no Rio de Janeiro para aproveitamento da
pelle desse animal).

A lebre, o coelho, o carneiro, as onças, as
antas, os porcos do matto, as lontras, os taman
duas e os veados, o lobo, os gatos do matto
e ar irarás e os macacos.

Mas, depresa vemos a seguinte resalva:
Os pellos de Lebres e Coelhos são impor-

tados de França, Inglaterra, Bélgica e Allema-
nha, isso devido a existir ainda certo atrazo
no preparo em nossas fabricas.

As respectivas directorias que agradeçam.
Eu só pergunto. Onde vio, o autor, a Lebre
no Brasil ?

As suas estatísticas são esplendidas; ellas
não permittem, de modo algum, uma idéa apro-
ximada da mercadoria por espécie.

O critério que preside as suas deducções é
lamentável ; Vejamos:

«As pelles de veado são muito procuradas,
principalmente as dos chamados matteiros
(nome em latim) que alcançam o preço de
50S000 por dúzia por serem, como affirmam
os industriaes, superiores ds dos outros veados
que são vendidas a 3S000 e a 5S000 cada uma.

Passemos ao capitulo dos

ÓLEOS

Começa assim :
« Dos óleos de origem animal figura em

primeiro plano, por sua incontestável impor-
tancia, o DE PEIXE, conhecido pelo nome tre-
vial de azeite de peixe e que coustitue em
muitos estados importante commercio local e
de exportação. Esse produeto nos é fornecido
pelas diversas Baleias que com freqüência
cruzam nossos mares, maxime pelo inverno.
Os gigantescos Cetáceos assim denominados,
acham-se scientificamente distribuído pelos ge-
neros Balicna, Bakenoptera, Megaptera, Epio-
dou, Hunterus, Cogia Physeter, Catodon e
Berardius.

Assim, para o autor, cetáceo é peixe.
Seja essa a sua opinião. Mas onde foi que

leu que as nossas Baleias são todos áquelles"peixes" citados pelos gêneros?
E' verdade que o Snr. Goeldi escreveu:
« Com o seu extenso littoral, que alcança

desde a Guyana Franceza até o Rio Grande
do Sul, o Brasil tem também bom quinhão de
grandes mammiferos aquáticos. Imaginemos
uma linha traçada desde Cabo Verde até ode
S. Roque e teremos uma secção do Oceano
Attlantico formado de um lado pela America
do Sul, pela metade meridional da África de
outro, visitada por Cetáceos gigantescos quetrazem na sciencia o nome dos gêneros Ba-
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laena, Megaptera, Balaenoptera, Cogia, Physeter,
Epiodon, llunterus, Berardius e Catodon.

Mas o próprio Snr. Goeldi. no seu livro,
apenas diz:

A baleia de que o Snr. Câmara falia de-
baixo do nome trivial de Belgado, e muito
provavelmente a Balaenoptera ros trata, fácil
de conhecer pela lista branca tranversal do
lado superior da nadadeira peitoral. O cacha-
lote que elle chama o mais valente e também
o mais raro, não parece ser outra cousa sinão
o Catodon macrocephalus. *

Não affirmou se quer, a existência de um
único daquelles gêneros. - Entretanto poderia
ter, pelo menos, ci-
tado o gênero Me-
gaptera, visto como
a que existe no Mu-
seu, procedente de
Paraty, foi por elle
determinada, quan-
do Sub-Director da
Secção de Zoologia
d'esse e estabeleci-
mento.

Mas é que certa-
inente elle tinha du-
vidas sobre a sua
determinação e não
quiz affirmar aérea-
mente.

Quando em exer-
cio das funcções de
Naturalista daquella
secção, pela remou-
tagem do esqueleto,
tive ordem de veri-
ficar a determinação
do Dr. Goeldi e
acheia-a conecta,ne-
cessitando apenas de
trocar o synonymo que elle empregara (Mega-
ptera longimana) pelo nome que devia preva-
lecer por mais antigo {Megaptera boops).

Porque o Museu possue dentes de cacha-
lote de procedência brasileira, pode-se affirmar
que esta espécie também se encontra no Bra-
sil; assim como Balaenoptera rostrata, porque
o Dr. H. Ihering constatou a presença de tal
espécie em Santos.' 

Ora alli está: Até 1907- 3 espécies e 3 ge-
neros de "baleias" constatados no Brasil -eis
tudo o que se pode affirmar.

Assim procede quem tem noção do que seja
"distribuição geographica 

*' e "habitai" das es-
pecies zoológicas.

Atas quem será esse senhor Câmara acima
citado? E' o Contra-Almirante da Armada An-
tonio Alves Câmara-cujo trabalho.-A pesca
da Baleia na província da Bahia (1) o Snr.

Bénedicto transladou para as paginas 387 á
390 do capitulo de —Óleos—do Brasil Indus-
trial, tendo o cuidado uão de citar o autor.

O Snr. José Veríssimo, cujo nome é familiar
á todos aquelies que lêem no Brasil, escreveu
um livro.*—A pesca na Amazônia (1S95) em
que se aprende com prazer todos os principaes
processos de pesca daquella região.

Dizendo não ser um zoólogo, procedeu
como se o fosse pois que, na verdade e singe-
leza de transmissão de impressões e seguram
ça de conceitos é que se vê amigo da Natu-
reza —é no sentimento que está o naturalista;
e se é certo que o trabalho e o estudo aper-
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(1) Revistada Soe. deGeojíraphia iio Rio de Janeiro. T. V-1 - 1S*>0.

Physeter macrocephalus, de cuja cabeça se extrahe o spermaceti e de cujo intestino o âmbar cinzento.
Grav. dc Vogt.

feiçoam-n'o, abrindo-lhe o campo dos seus co-
nhecimentos, não é menos verdade que se elle
não possuir ambição desmedida de sentir a Na-
tureza, não será mais que um ridículo "Philo-
sopho das pelles seccas.., como dizia Eritz
Muller, ou um papagaio sábio em nomes em
latim. Além da pesca do pirarucu já citada,
e outras mais, escreveu elle a pesca do
peixe boi e a das tarturugas. Pois bem, as
duas ultimas também lá foram para as pagi*
nas 39ò a 401 do Snr. Bénedicto, desacompa-
nhados do seu verdadeiro autor.

E' desnecessário proseguir. Resumido.
L—Q autor copiou trabalho alheio.
II. Addicionou á essa copia uma serie de

dislates que revelam absoluta falta de critério,
distribuindo a matéria assim constituída por
grupos á que deu títulos impróprios.

Se pelo primeiro motivo eu precisava pra-
testar, por ver trabalho meu também copiado,
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Esqueleto de Jubarte (MEGAPTERA BOOPS) das collecções do Museu Nacional

não seria patriótico deixar correr mundo o que
éra fructo exclusivo da sua celebração, preten-
derido exprimir o que somos nós brasileiros,
ii'iini livro de propaganda official, impresso
sob as illudidas vistas do governo.

Portanto, só precisaria referir-me aos tres
últimos capítulos, especialmente os que tratam
de "cot/a" e de "pcnnas" -na maioria de pavão

para recommendar-lhe que nunca mais fi-

zesse uso de semelhante material, quando sa-
hisse a publico, em se occupando de zoolo-
gia applicada.

Mas ....creio que será esse, d'ora á vante,
o seu primeiro cuidado.

Rio — Novembro de 1907.

Alipiò de Miranda Ribeiro.
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